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PORQUE PRECISAMOS ESTUDAR
O ANTIGO TESTAMENTO?

Ao examinar as Sagradas Escrituras, todo estudante atencioso de- 
parar-se-á com uma maravilhosa e vasta coleção de 66 livros, nos 
quais é patente duas divisões principais: Antigo e Novo Testamento. 
Para muitos esta primeira divisão, o Antigo Testamento, é em 
determinadas situações desconcertante para a mente e psicologia do 
homem moderno. Porém, para que haja um verdadeiro entendimento 
sobre a natureza e autoridade do Antigo Testamento, torna-se im­
prescindível compreender de fato por que se faz necessária a sua 
inclusão nas Escrituras usadas pelos cristãos.

Por meio da declaração do Concilio de Laodiceia (363 d. C.), o Cânon 
passou a designar a coleção de livros aprovados pelo uso regular no 
culto público e no ensino da igreja. Portanto, do ponto de vista cristão, 
o Cânon -  o Antigo e o Novo Testamento -  contém os escritos da­
dos à Igreja pela operação de Deus — a sua palavra, seu Evangelho, 
seu apelo, suas promessas. Toda esta revelação é cristocêntrica. Nela 
a Igreja encontra a base de sua fé, seu culto, suas doutrinas e sua 
vida. Como disse o próprio Jesus em Lucas 24.44:
“Convinha que se cumprisse tudo o que de mim estava escrito na 
Lei de Moisés, e nos Profetas e nos Salmos.”
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V ®00

Prezado(a) professor(a)! Estamos 
iniciando o Novo Currículo de Escola 
Dom inical. A presentam os a revista 
Lições Bíblicas Pré-adolescentes. 
Por intermédio dela, seus alunos terão 
acesso ao conhecimento da Palavra 
de Deus de maneira mais reflexiva e 
objetiva.

Você tem em suas mãos uma nova 
revista com um novo projeto gráfico, 
mais curiosa e comunicativa. A nova 
proposta é tornar o ensino da classe Pré- 
adolescentes mais dinâmica e reflexiva.

Além  do conteúdo bíb lico, você 
terá acesso a informações históricas e 
culturais que contextualizam as lições 
e enriquecem seus alunos com mais 
conhecimento.

O título da lição do 1 ° trimestre é: “A 
Bíblia, Um Livro Inspirado”. Neste estudo, 
seus alunos aprenderão como a Bíblia 
foi organizada, divinamente inspirada 
e elaborada de modo que podemos 
perceber o próprio Deus falando através 
de seus escritos. Conhecer a Bíblia 
é primordial para o seu crescim ento 
espiritual.

Tenha um ótimo trimestre!

O editor.

http://www.cpad.com.br
mailto:thiago.ssantos@cpad.com
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DEVOCIONAL

SEGUNDA-FEIRA Salmos 19.1
TERÇA-FEIRA Romanos 1.20
QUARTA-FEIRA Hebreus 1.1
QUINTA-FEIRA Salmos 57.5
SEXTA-FEIRA Salmos 119.16

l  SÁBADO Mateus 16.17

A Bíblia diz:
“ Há co isas  que  não sabem os, e e las 
pertencem  ao  S E N H O R , nosso  D eus; 
m as o que e le  reve lou , is to  é, a  sua 
Lei, é para  nós e para  os nossos 
descenden tes , para  sem pre . Ele fez 
isso a  fim  de  que obe d e césse m o s a 
todas as suas le is .”

Deuteronômio 29.29



ESPAÇO PEDAGÓGICO

Olá, prezado(a) professor(a)! Estamos iniciando uma nova revista, mais 
dinâmica e didática para tornar suas aulas mais práticas. Na lição desta se­
mana vamos estudar que a Bíblia é a maior revelação de Deus à humanidade.

Você, professor(a) da Escola Dominical, tem o papel fundamental de 
conservar as verdades da fé. Neste trimestre, ao tratar da Bibliologia, te­
mos um papel apologético. Num tempo de relativismo, onde o misticismo 
e o sincretismo religioso afrontam a fé genuína, precisamos que os nossos 
pré-adolescentes desenvolvam uma fé ortodoxa de acordo com o que her­
damos dos nossos pioneiros.

Seu desafio pedagógico será adaptar a linguagem teológica ao universo 
dos alunos. Para iniciar os trabalhos, estudaremos sobre a revelação de Deus 
ao mundo: a Revelação Geral e a Revelação Especial. E, como complemento 
ao ensino, a revista disponibiliza a seção “Saberes Escolares”, através da 
qual, será possível ter uma visão global dos assuntos da lição; e o quadro 
“Auxílio Pedagógico” para enriquecê-lo com informações didáticas. Tenha 
uma ótima aula!

• EXPLICAR que o conhecimento de Deus depende da sua revelação;
• APRESENTAR o conceito de revelação geral;
• DETALHAR o conceito de revelação especial.



MATERIAL DIDÁTICO

• Quadro; Canetas; •  Folhas A4.

CONHECENDO + DE DEUS
Olá, caro(a) pré-adolescente! Es­

tamos iniciando o Novo Currículo de 
Escola Dominical. Você saberia dizer 
como surgiu a Bíblia? Conseguiría di­
zer o nome de todos os escritores da 
Bíblia? Neste primeiro trimestre você 
aprenderá de que maneira a Bíblia se 
tornou o livro mais lido e conhecido no 
mundo inteiro.

Vamos conhecer também os seus 
autores, a forma como os livros foram 
organizados e muito mais. Antes disso, 
precisamos compreender que as Escri­
turas Sagradas existem porque Deus 
resolveu se revelar à humanidade de 
um modo especial. A Bíblia Sagrada é 
a Palavra de Deus, a escrita dada pelo 
Espírito Santo para a humanidade. 
O Senhor Jesus também chamou as 
Escrituras Sagradas de “a Palavra de 
Deus” (Mc 7.13).

a. Deus é infinito e glorioso. Sig­
nifica que o conhecimento sobre Deus 
sempre será limitado e progressivo, isto 
é, à medida que buscamos aprender 
sobre Deus o conhecemos cada vez 
mais. Por isso, o profeta Oseias decla­
rou que devemos nos dedicar mais e 
mais ao Senhor (cf. Os 6.3). Há detalhes 
sobre Deus que não estão revelados 
nas Escrituras, pois pertencem somente 
a Ele (Rm 11.33,34).

b. Deus se faz conhecido. Quando 
a Bíblia fala sobre a possibilidade de 
conhecer a Deus (Jo 17.3), precisamos 
ter em mente que esse conhecimento 
é sobre as qualidades do caráter de 
Deus. Ele teve a iniciativa de se fazer 
conhecido aos seres humanos. Se Deus 
não se revelasse, nunca seria possível 
saber da sua existência nem mesmo 
conhecer as suas qualidades. Essa 
revelação se dá de maneiras distintas: a 
revelação geral e a revelação especial.

L  A  NECESSIDADE DA REVELAÇÃO
A Biblia ensina que, além de termos 

um relacionamento com Deus, deve­
mos também confiar em sua Palavra e 
prosseguir em conhecer o seu caráter 
(cf. Os 6.3a). Cognoscibilidade! Uma 
palavrinha difícil de pronunciar! Esse 
term o é adotado pelos estud iosos 
para explicar que é possível conhecer 
a Deus. Sobre esse conhecimento a 
Bíblia apresenta, pelo menos, dois 
aspectos importantes:

Quais sáo as duas 
form as, pelas quais, Deus 
se revela à hum anidade?

R: Deus se revela p o r meio 
da natureza (Revelação 
Geral) e po r meio das 
Escrituras Sagradas 
(Revelação Especial).
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PRÉ-ADOLESCENTES - PROFESSOR

2. A REVELAÇÃO GERAL DE DEUS
Quando contemplamos a natureza, 

o nascer ou o pôr do sol, sentimos a 
brisa soprar do mar ou mesmo quando 
olhamos o céu estrelado, ficamos ma­
ravilhados com a criação de Deus. O 
rei Davi declara no salmo 19 que o céu 
anuncia a glória de Deus e nos mostra 
tudo aquilo que as suas mãos criaram, 
isto é, o universo e toda a criação divina.

a. A natureza revela a glória de 
Deus. No salmo 19 é possível encontrar 
um registro da revelação geral de Deus à 
humanidade. Veja a reação do salmista 
ao contemplar a criação de Deus. Ele 
expressa seus pensamentos e senti­
mentos após contemplar a natureza. 
Somente alguém com uma inteligência 
superior poderia criar algo tão perfeito 
e magnífico como a natureza. O autor 
John Wesley dizia que a natureza é o 
“livro” onde os homens podem ler so­
bre Deus, em sua própria língua, sem 
precisar de tradução. Então, cuidar com 
carinho da natureza é cuidar de um dos 
instrumentos da revelação de Deus.

b. Deus é o Criador. A Bíblia afirma 
que Deus é o Criador do mundo e do 
universo: “No começo Deus criou os 
céus e a terra” (Gn 1.1). Esta certeza 
é encontrada em diversos outros textos 
da Bíblia (Ne 9.6; At 17.24; Hb 1.10; Ap 
4.11). O apóstolo Paulo também confirma 
que a natureza revela as qualidades 
de Deus (Rm 1.20). O fato de Deus se 
revelar por intermédio da natureza é o 
que chamamos de Revelação Geral. 
Há pessoas que negam a existência 
do Criador ou afirmam que a natureza 
é uma divindade. Você conhece alguém 
que não acredita que Deus existe? En­
tão, essa pessoa precisa saber que não 
há como negar a existência de Deus, 
pois Ele é o Criador de todas as coisas.



P o r q u e  a B íb lia  
é  u m  liv ro  c o m p le to ?

I& t£7

R: Porque tudo o que 
precisamos saber sobre 
Deus e a nossa redenção 
está suficientemente 
revelado em sua Palavra.

3. A REVELAÇÃO ESPECIAL
Você gosta de ler? Para muitos, a 

leitura não é uma prática interessante. No 
entanto, é através dela que adquirimos 

e fixamos as infor­
mações que recebe­
mos. Nas escolas, a 
prática da leitura é 
incentivada a partir 
de livros que tratam 
de diversos assuntos 
que vão desde a ci­
ência até a literatura. 
Embora sejam livros 

importantes para a nossa instrução e 
aprendizado, nenhum deles se compara 
com a Bíblia Sagrada (S119.7,8).

a. A Bíblia, um livro completo. Para 
nós, que cremos em Jesus, a Bíblia é 
um livro muito especial. “Tudo o que

'Tudo o que 
precisamos saber 

sobre Peus e a 
nossa redenpão está 

suficientemente 
revelado em sua 
Palavra. Ela é o 

manual de Peus para 
toda a humanidade."

precisamos saber sobre Deus e a nossa 
redenção está suficientemente revelado 
em sua Palavra. Ela é o manual de 
Deus para toda a humanidade, e suas 
instruções visam, também, a felicida­
de humana e o bem-estar espiritual 
e social de todos os seres humanos” 
(Declaração de Fé das Assembléias de 
Deus. CPAD, 2017, p. 28). A Bíblia é 
a Palavra de Deus, o único livro digno 
de receber esse título.

b. A Bíblia revela Cristo. Os líderes 
judeus, mesmo lendo as Escrituras, não 
compreendiam a verdade sobre Jesus 
Cristo. Certa vez, o Senhor declarou: 
‘Vocês estudam as Escrituras Sagradas 
porque pensam que vão encontrar nelas a 
vida eterna. E são elas mesmas que dão 
testemunho a meu favor” (Jo 5.39). Apesar 
disso, eles não compreendiam porque en­
dureciam o coração e rejeitavam a Jesus, 
mas nós lemos a Bíblia para conhecê-Lo 
melhor. Jesus é a Palavra Viva!

CONCLUSÃO
Para nós, a Bíblia não é um livro 

comum, pois é meditando em seus 
escritos que podemos encontrar pala­
vras de encorajamento, fortalecimento 
espiritual e orientação para lidar com 
as adversidades.

Refletindo
Deus quer se revelar a você de maneira especial. Pesquise na Bíblia, 

fatos que comprovam a manifestação do poder Deus na sua criação e a 
favor do seu povo. Cite, no mínimo, três exemplos:

R: Exemplos: A Dez pragas enviadas sobre o Egito (Êx 7.1-5); 
a abertura do Mar Vermelho (Êx 14.15-26); Deus enviou um 
anjo que feriu a 185 m il no arraial dos assírios a fim  de liv ra r o 
seu povo (Is 37.36-38).



AUXÍLIO PEPAGófrICO fjk
"0  painel de discussão (ou mesa- 

redonda) é um método de ensino 
que permite o debate em grupo por 
aqueles que se prepararam para 
debater o tópico da lição. [...] A sua 
maior vantagem é o fato de que os 
membros da mesa-redonda fazem 
uma grande preparação e estudo 
sobre o assunto a ser discutido. 
Eles precisam desenvolver um 
raciocínio completo sobre a matéria, 
tanto a favor como contra. O painel 
de discussão geralmente trata de 
assuntos que têm m ais de um 
ponto de vista. Algumas pessoas do 
painel de discussão falarão a favor 
da matéria, e outras apresentarão 
opiniões contrárias. [...] Um painel de 
discussão geralmente começa com 
um líder apresentando o problema, 
mostrando os vários laddos da 
questão. Os demais participantes,

sem qualquer ordem específica, 
apresentam os seus argumentos a 
favor e contra a questão” (TOWNS, 
Elmer L. Enciclopédia da Escola 
Dominical. Rio de Janeiro: CPAD, 
2017, p. 464).

GLOSSÁRIO:

R ela tiv ism o: doutrina segundo a 
qual os valores morais não apresen­
tam validade absoluta, alterando-se 
de acordo com as circunstâncias 
históricas, políticas e culturais. 
S incre tism o: fusão de diferentes 
cultos ou doutrinas religiosas, com 
reinterpretação de seus elementos. 
Apologético: que defende e justifica 
(conceito, ideia etc.).
Redenção: ato ou efeito de remir; 
resgate; auxílio, proteção que livra 
de situação difícil; salvação.

Sala do Professor
O QUE SABEM O S SO BRE DEUS?

Na atividade de hoje, distribua folhas e canetas a seus alunos. Peça que 
escrevam algumas perguntas a respeito do que eles gostariam de saber 
sobre Deus. Pode ser perguntas curiosas sobre alguma informação bíblica 
ou mesmo sobre a pessoa de Deus. Dê 5 minutos para realizarem a ativi­
dade. Em seguida, leia algumas perguntas e separe aquelas que podem ser 
respondidas com base nas Escrituras e aquelas que não temos respostas. 
Com essa atividade, explique aos seus alunos que o conhecimento sobre 
Deus é progressivo. À medida que caminhamos na fé e nos aproximamos 
de Deus, aprendemos um pouco mais sobre Ele. Mas isso depende da sua 
revelação e algumas informações sobre Deus não nos foram reveladas.
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SÂIPÂ MAIS
“A Escola Dominical nasceu da visão de um homem que, compadecido 

pelas crianças de sua cidade, quis dar-lhes um novo e promissor horizon­
te. Como ficar insensível ante a situação daqueles meninos e meninas 
que, sem rumo, perambulavam pelas ruas de Gloucester? Nesta cidade, 
localizada no Sul da Inglaterra, a delinquência era um problema que pa­
recia insolúvel. Aqueles menores roubavam, viciavam-se e eram viciados; 
achavam-se sempre envolvidos nos piores delitos. É nesse momento tão 
difícil que o jornalista episcopal Robert Raikes entra em ação. Tinha ele 
44 anos quando saiu pelas ruas a convidar os pequenos transgressores 
a que se reunissem todos os domingos para aprender a Palavra de Deus” 
(Manual do  S uperin tenden te  da Esco la  D om in ica l Rio de Janeiro: 
CPAD, 2000, p. 27).



CURIOSIPAPÍ W U C A

Claro.
filho!

Sim, pastor! 
Preciso ler 

mais a Bíblia.

Ola, pastor. 
Posso falar com 

o senhor? i

Então, filho! E 
uni falso

ensinamento que afirma que Deus não é 
uma pessoa, e sim uma força da natureza. 

Mas a Bíblia nos mostra que Deus 
é um ser que pensa e tem 
fc. vontade própria.

Pastor, Tenho 
uma dúvida: o que 

significa 
“panteísmo’’? „

E verdade! 
Deus falou muito 

com o seu povo no 
passado.

Filho, se voce quiser 
conhecer mais, leia 

a Bíblia. , —

A Bíblia mostra que Deus 
tem sentimento, ou seja, 

Ele tem amor, mas também 
fica chateado: ele se alegra 
mas também se aborrece. 
Uma energia não produz 

esses sentimentos.
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DEVOCIONAL

SE G U N D A -FE IR A Hebretis 4.12
TER Ç A-FE IR A Mateus 24.35
Q U A R TA-FE IR A 1 Pedro 1.25
Q U IN TA -FE IR A Mateus 4.4
S E X TA-FE IR A Salmos 119.9

^ Á B A D O  Salmos 119.160 j
filft

A B íb lia  d iz:
“Que eles sejam teus por meio 
da verdade; a tua mensagem é a 
verdade."

João 17.17



DESTACAR a supe rio ridade  da  Bíblia com parada  a ou tros  livros; 
APRESENTAR o m ilagre  da  coerência  do  te x to  b íb lico ; 
RESSALTAR a au to ridade  da  Bíblia.

Ao final da aula seu 
ALUNO deverá saber

12

ESPAÇO PEDAGÓGICO

Olá, querido(a) professor(a). Conhecer as Escrituras Sagradas é funda­
mental para que tenham os um relacionamento mais profundo com Deus. 
A cada lição, seus alunos estarão aprendendo um pouco m ais sobre a 
form ação do livro mais lido no mundo, a Bíblia Sagrada.

Nesta lição será abordada a autoridade da Biblia. Para conhecer sobre o 
assunto é imprescindível que o professor faça o uso adequado dos recursos 
didáticos. O preparo da aula deve visar a m elhor forma de ensinar, mas, 
principalmente, tornar o assunto compreensível a partir da melhor forma que 
o aluno aprende. Isso significa que você deve adaptar sua metodologia de 
acordo com o nível de compreensão de seus alunos. Veja quais procedimen­
tos, exemplos e atividades funcionam melhor para cada momento da aula.

É importante também  que todos os alunos estejam envolvidos com o 
tema da lição. Ore para que o Espírito de Deus use a sua vida com sabe­
doria e conhecim ento para despertar seus alunos a conhecerem  m elhor 
as Escrituras Sagradas.

OBJETIVOS

1. A Bíblia é 
o livro mais 

vendido, 
traduzido e lido 
L no mundo. A6. Recorremos 

à Bíblia para 
saber como 

viver uma vida 
que agrade a 

Deus.

2. A Biblia foi o 
primeiro livro 
impresso no 

mundo.

A LU N O

5. A harmonia 
e coerência da 
Biblia provam 
que ela não 
é um livro 
comum. A

4. Há diversos'



MATERIAL DIDÁTICO

í •  CANETA; • FOLHA.

CONHECENDO + DE DEUS J

Estamos iniciando a segunda lição 
do trim estre . Hoje, vam os aprender 
sob re  a a u to rid a d e  das E sc ritu ra s  
S agradas . Q ue a B íb lia  é um liv ro  
muito especial, isso você já sabe, mas 
você já  teve a experiênc ia  de sentir 
o Espírito Santo fa lar ao teu coração 
através dessa leitura? D iferente dos 
fa lsos ídolos que tem  boca, m as não 
fa lam  (cf. SI 115.4-8), o nosso Deus 
quer falar ao coração da sua igreja (cf. 
Hb 1.1,2). Jesus C ris to  é a Pa lavra  
viva enquanto que a Bíblia é a Palavra

escrita. É por meio da Bíblia que Deus 
se com unica com o seu povo.

1. O L IVR O  DOS LIVRO S

Você já  ganhou uma Bíblia de pre­
sente? Qual foi a sua reação? Você 
se recorda de quem o(a) presenteou e 
quais foram as primeiras palavras que 
a pessoa d isse? Receber uma Bíblia 
de presente é um fato m arcante para 
a cam inhada  na fé. C erta  vez, uma 
igreja escreveu nas em balagens de 
p resen te  “O L ivro  dos liv ro s ” , e es- 
pa lharam -nas pela cidade, de ixadas 
nos ônibus, m ercados, restaurantes, 
praças, entre  m uitos outros lugares. 
Ao encontra r, as pessoas abriam  e 
den tro  estava  um a B íb lia  com  um a 
linda  ded ica tó ria . Um a m ane ira  in ­
te ressante  de evangelizar, você não 
a ch a ?  M as o que  a cho u  do  títu lo  
“Livro dos livros”? Considerada pelos 
c r is tã o s  com o P a lav ra  de D eus, o 
número de exemplares produzidos no 
mundo também  são surpreendentes.

a. O livro  mais lido. Talvez você 
não saiba, mas a Bíblia é o livro mais 
vendido e lido no mundo. De acordo 
com a Sociedade Bíblica do Brasil (SBB, 
2020), “a Bíblia é o livro mais traduzido 
do mundo e continua sendo traduzido 
para centenas de línguas. É o livro mais 
d is tribu ído  do m undo e, nos últim os 
anos, além das centenas de m ilhões 
de cóp ias im pressas já  d istribu ídas, 
estão sendo acrescentados m ilhões

- PROFESSOR 13



de cópias digitais em celulares, tablets 
e com putadores”.

\  O primeiro livro impresso. A Bíblia 
foi o primeiro livro Impresso” na prensa de 
Gutemberg em 23 de fevereiro de 1945, 
e de lá para cá nenhum livro conseguiu 
superar os números alcançados por ela. 
Sua leitura e prática foram e continuam 
sendo capazes de transformar pessoas e 
nações inteiras. A conclusão que chega­
mos é que a Bíblia é, de fato, a Palavra 
de Deus, nossa norma de fé e prática (cf. 
2 Tm 3.15). O  Pastor Esequias Soares 
escreveu que a Bíblia é a bússola que 
norteia a nossa jornada espiritual.

2. UM LIVRO CORRETO E AFINADO

À m edida que lem os a Bíblia, per­
cebem os que é um livro d ife ren te  de 
qua lquer outro  p roduzido no mundo. 
M as você sabe por que as E scritu ­
ras Sagradas receberam  o nom e de 
“B íb lia ”? A palavra  “B íblia" foi usada 
pela p rim e ira  vez por João C risósto ­
m os no sécu lo  IV depo is  de C risto, 
para  d e s ig n a r o co n ju n to  de liv ros  
sagrados. A p a lav ra  “b íb lia ” é um a 
palavra derivada do Latim e quer dizer 
con jun to  de livros, a m esm a raiz da 
palavra  b ib lio teca. Isso s ign ifica  que 
você, am igo(a), tem  em suas mãos a 
m aior B ib lio teca de todos os tempos!

a. A formação da Bíblia. A  Bíblia 
é form ada por um conjunto de livros

escritos por diversos autores ao longo 
de m ais de quinze  séculos, v ivendo 
em cu lturas e nações d iferentes. Os 
escritores utilizaram diversos gêneros 
literários: narrativas, poesia, cartas, ora­
ções, profecia, etc. Até mesmo a língua 
escrita e a falada eram diferentes. Apesar 
de toda diversidade, encontramos uma 
harmonia surpreendente entre os livros.

b. Um livro afinado. Você já brincou 
de “telefone sem fio”? A mensagem chega 
toda distorcida ao final. Agora imagine os 
escritores bíblicos, separados por sécu­
los, culturas e línguas diferentes. Mesmo 
assim, a mensagem não se perdeu. De 
Gênesis até Apocalipse, o propósito de 
Deus é salvar o homem por meio de 
Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus (cf. Jo 
1.29). A harmonia e a coerência da Bíblia 
provam que ela não é um livro comum. 
Deus estava o tempo todo inspirando 
os escritores, que escreviam a verdade 
de Deus ao mundo (cf. 2 Tm 3.16,17).

O que significa a 
palavra “Bíblia”?

R: A pa lavra  “b íb lia ”  é uma 
palavra  derivada do  Latim  
e quer d ize r con jun to  de  
liv ros.

3. A  B ÍB L IA  DIZ... DEUS DIZ

C ertam ente , na esco la  ou entre  
amigos, você já deve ter ouvido alguém 
dizer que cada um tem a sua verdade 
ou que “todos os cam inhos levam  a 
Deus” e tudo bem. Entretanto, não é 
isso que a Bíblia nos mostra. Como é 
possível viver em harmonia se cada um 
tem seu próprio pensamento? Para viver



em comunhão é necessário que exista 
apenas uma verdade, pela qual, todos 
possam ser guiados (Jo 14.6).

a. A Palavra de Deus é a verdade. 
Jesus afirmou que a Palavra de Deus é 
a verdade (cf. Jo 17.17). Por isso, nós 
que somos cristãos, reconhecemos nela 
a nossa regra de fé e prática. A leitura 
do seu conteúdo é fundam ental para 
saber como viver uma vida que agrade 
a Deus e tam bém  para  encon tra r a 
salvação (cf. Jo 5.39).

b. A B íb lia  deve se r examinada. 
Os crentes da cidade de Bereia, ao re­
ceberem a pregação de Paulo, ouviam 
e, em seguida, conferiam nas Escrituras 
para saber se Paulo fa lava a verdade 
(At 17.10,11). A Bíblia é como um farol 
que ilum ina o navegante, para que a 
em barcação não sofra o dano ao se 
chocar contra o rochedo. Assim  como 
os c ren tes  de B ere ia , nós tam bém  
devem os exam inar as Escrituras em 
busca da verdade e evitar o dano de

viver uma vida guiada pelos impulsos 
do nosso próprio  coração enganoso 
(Jr 17.9).

c. A B íb lia  tem  a au to ridade  de  
Deus. Deus revela a sua vontade nas 
Escrituras. O Salmista escreveu que a 
Palavra de Deus ilumina o seu caminho 
(S1119.105). Os estudiosos afirmam que 
a Bíblia está revestida da autoridade 
de Deus. Em tudo o que a B íblia d iz 
não, Deus também diz não e, em tudo 
o que a Bíblia d iz sim, Deus também 
diz sim. Ele nunca contraria o que está 
escrito, pois vela pelo cumprimento da 
sua Palavra (Jr 1.12).

CO NCLUSÃO
Deus deseja falar com você através 

da Bíblia. Saiba que nela, você pode 
encontrar os conselhos para as decisões 
mais importantes da vida. Leia, ouça e 
guarde em seu coração, e assim você 
será muito feliz (cf. Ap 1.3).

Refletindo
Os crentes da cidade de Bereia. ao receberem a pregação de Paulo, conferiam nas Escri­

turas para saber se Paulo falava a verdade (At 17.11). Reúna-se com seus colegas de classe 
e examine as Escrituras como os crentes de Bereia. Identifique a quem pertencem as frases 
a seguir e a referência onde estão escritas.

1 . Pare ai e tire as sandálias, pois o lugar onde você está é um lugar sagrado.' 

R: DEUS Referência: ÊXODO 3.5.

2. Você vem contra mim com espada, lança e dardo. Mas eu vou contra você em 
nome do SENHOR Todo-Poderoso, o Deus dos exércitos israelitas, que você desafiou.”

R: DAVI Referência: 1 SAMUEL 17.45.

3. Eu sou o caminho, a verdade e a vida: ninguém pode chegar até o Pai a não ser 
por mim."

R: JESUS Referência: JOÃO 14.6.

4. “Agora já não existe nenhuma condenação para as pessoas que estão unidas com 
Cristo Jesus."

PAULO Referência: ROMANOS 8.1.
onsi 

' *  '
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“Os sessenta e se is livros da 
Bíblia reivindicam autoridade plena 
e total no tocante à auto-revelação 
de Deus e a todas as implicações 
quanto à fé e à pratica. Embora a 
autoridade da Bíblia seja histórica, 
porque Deus se revelou em eventos 
h is tó r ic o s ,  su a  a u to r id a d e  é 
prim ariam ente teológica. A Bíblia 
re v e la  D eus à h u m a n id a d e , e 
explica o seu relacionamento com 
a sua criação. Pelo fato de Deus ter 
de ser conhecido através deste livro, 
suas palavras têm de ser igualmente 
autorizadas. A autoridade da Palavra 
é absoluta — as palavras do próprio 
Deus a respeito dEle mesmo.

A au to ridade  é tica  da B ib lia  
provém de sua autoridade teológica. 
Não fala de tudo quando deve ser 
feito em todas as épocas, nem de 
tudo quanto era feito nos tempos 
em que foi escrita. Mesmo assim, 
os princípios que ele apresenta, sue 
padrão de retidão, suas informações

a respeito de Deus, sua mensagem 
de redenção  e suas lições para 
a vida, são obrigatórios em todos 
os tem pos e épocas" (HORTON, 
Stanley M. Teo log ia  S is tem ática : 
Uma Perspectiva Pentecostal. Rio 
de Janeiro: CPAD, 1996, pp. 97,98).

GLOSSÁRIO:

íd o lo s : pessoa ou co isa intensa­
mente adm irada, que é objeto de 
veneração.

Latim: língua indo-europeia (do ramo 
ocidental dessa família), falada pelos 
habitantes do Lácio e pelos antigos 
rom anos, docum entada  desde o 
século VII a.C.

Autoridade: direito ou poder de orde­
nar, de decidir, de atuar, de se fazer 
obedecer; justificativa; fundamento, 
base; força convincente; peso.

R evelação: ato pelo qual Deus fez 
saber aos homens os seus mistérios, 
sua vontade.

SAIGA M A IS
“A Escola Dominical no Brasil teve como nascedouro a cidade imperial 

de Petrópolis, no Rio de Janeiro. A data  jam ais será esquecida: 19 de 
agosto de 1885. Nesse dia, os m issionários escoceses Robert e Sara 
Kalley dirig iram  a prim eira Escola Dom inical em terras brasile iras. Sua 
audiência não era grande; apenas cinco crianças assistiram àquela aula. 
Mas foi o suficiente para que o seu trabalho florescesse e alcançasse os 
lugares m ais retirados do nosso país” (M anual d o  S u p e rin te n d e n te  da 
E sco la  D o m in ica l. Rio de Janeiro: CPAD, 2000, pp. 29, 30).

16



“ TELEFONE SEM FIO ”
Escreva uma mensagem, guarde e sussurre-a no ouvido do primeiro 

aluno. Esse aluno deverá transm itir a mesma mensagem para o aluno 
mais próximo, sem que os outros a escutem. O mesmo deverá fazer com 
o seu colega que está ao lado até que todos os alunos compartilhem  a 
mensagem. O último fa lará a mensagem em voz alta e o professor fará 
a leitura da mensagem comparando as distorções. Diferente do Telefone 
sem fio” a mensagem da Bíblia não foi distorcida com o passar do tempo, 
ela se mantém a mesma, mesmo sendo passada de geração a geração. 
Os céus e a terra passarão, mas a Palavra de Deus permanecerá para 
cemnm tr.1 Mt ?4 l Jm verdadeiro milaare.



CURIOSIPAPE H tU C A  f  -

w asa B íblia* 
foi escrita por 
homens, muito 
tempo depois,.

'É  porque eu leio a 
Bíblia. Leia a Bíblia 

e Deus vai falar 
com você. _

Você entendeu o que a 
professora explicou? A terra 

tem 4,5 bilhões de anos. Então a 
Bíblia está. errada.

Eu entendi. 
Mas a Bíblia 

ensina o que é 
certo.

Amigo! Estudei
sobre aquele assunto e aprendi 
que a Bíblia foi escrita durante 
1600 anos por cerca de 40 homens, 
cada um com seu jeito de escrever. 
São mais de 4 mil anos de história 
e a Bíblia perm anece^  

a mesma.

Um tempo depois.... 
Senhor! Ajude-me a 

responder às pessoas 
que duvidam dq_tua\ 

Palavra! ~7

Sério?! Como 
você sabe tanto 
sobre a Bíblia?
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A  liç ã o  d e  h o je  
e n c o n tr a -s e  em :

2 T im ó te o  3 .14 -17

DEVOCIONAL

S E G U N D A -FE IR A  2 Samuel 23.2
TE R Ç A-FE IR A  Romanos 3.2
Q U A R TA -FE IR A  1 Pedro 1.21
Q U IN TA -FE IR A Romanos 15.4
S E X TA-FE IR A 2 Pedro 1.20,21

^S Á B A D O Êxodo 34.27 
________________A

A B íb lia  d iz:
“O Senhor, o Deus de Israel, me 
disse o seguinte: — Jeremias, 
escreva num livro tudo o que eu 
lhe falei."

Jeremias 30.1, 2



ESPAÇO PEDAGÓGICO

Olá, professor(a)! Esperamos que seus alunos estejam conhecendo mais as 
Escrituras Sagradas por intermédio da Lição Bíblica Pré-adolescentes. A lição 
desta semana tem como proposta ressaltar a inspiração do texto bíblico. A forma 
como Deus inspirou os autores dos livros que compõem a Bíblia é maravilhosa.

Para que seus alunos sejam estimulados a com preender as verdades 
bíblicas é preciso que você, professor(a), trabalhe juntam ente com eles a 
motivação. O sucesso do seu trabalho não é avaliado apenas pelo nível de 
conhecimento que você tem ou pela forma como você expõe o conhecimen­
to da lição, e sim, à medida que os seus alunos aprendem efetivamente.

É preciso identifica r o que seus a lunos dese jam  aprender e qual a 
m elhor forma que aprendem. Se os métodos de aprendizagem aplicados 
tiverem como foco atender às necessidades e ansiedades de seus alunos, 
certamente, eles estarão dispostos a aprender. Mostre aos seus alunos que 
você aprecia o empenho deles, reconheça cada esforço e seja agradecido 
por cada participação na aula.

OBJETIVOS
M OSTRAR que a B íblia é um livro insp irado  p o r Deus; 
APRESENTAR o co nce ito  de insp iração plenária; 
DESTACAR o co nce ito  de  insp iração verbal.

SABERES
ESCOLARES
Ao final da aula seu 
ALUNO deverá saber 
que...

6. O nosso 
estilo de vid 

precisa se 
moldar aos 

ensinamentos 
da Palavra de 

Deus.

2. Deus não 
desprezou 

os escritores 
humanos.

3. Deus inspirou 
os escritores da

V
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MATERIAL DIDÁTICO

•  CANETA; •  FOLHA.

k
CONHECENDO + DE DEUS

Olá, querido(a) aluno(a), chegamos 
a terceira aula do trimestre. É muito bom 
saber que você tem  sido assíduo(a) 
nas aulas de Escola Dominical. Hoje, 
vam os tratar a respeito da inspiração 
divina na formação do texto sagrado. 
Quando realizamos algum a atividade 
de m aneira ta lentosa e digna de elo­
gio, a lguém  pode dizer que estam os 
insp irados. M as de onde vem  essa 
inspiração? Tratando-se do texto  bí­
blico, a inspiração para a produção do 
texto sagrado vem justam ente do ato 
de Deus insp irar hom ens que foram  
separados para este propósito.

1. DEUS INSPIROU 
OS ESCRITORES

A insp ira ção  d iv in a  não vem  da 
sabedoria de Salomão, nem da poe­
sia de Davi, muito menos da precisão 
teológica dos escritos paulinos. O que 
torna a Bíblia um livro singular é o ato 
misterioso de Deus ter inspirado palavra 
por palavra dos escritos bíblicos, sem 
anular a partic ipação hum ana neste 
processo.

a. A inspiração divina na produção 
do texto sagrado. Os apóstolos Paulo e 
Pedro confirmam a inspiração de Deus 
no processo de produção das Escrituras 
(2 Pe 1.21; 2 Tm 3.14-17). “Deus so­
prou nos escritores sagrados, os quais 
v iveram  num a região e num a época 
da história, cuja cultura influenciou na 
com posição do texto. Esses homens 
não foram  usados autom aticam ente; 
e les foram  instrum entos usados por 
Deus, cada um com sua própria per­
sonalidade e ta lento” (Declaração de 
Fé das Assembléias de Deus. CPAD, 
pp. 25,26).

b. Deus falou com  os escritores. 
Jerem ias afirma que Deus o mandou 
escrever (Jr 30.1,2); Moisés relata que 
Deus colocou as palavras em sua boca 
(Êx 4.12); Davi diz o mesmo (2 Sm 23.2); 
no segundo Livro das Crônicas temos a 
afirmação de que o livro da Lei foi dado 
pelo Senhor através das mãos de Moisés 
(2 Cr 34.14); Zacarias afirma que Deus 
havia dado mensagens aos Profetas (Zc 
7.12); Paulo afirma que suas palavras
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são inspiradas pelo Espírito Santo (1 Co 
2.13) e o que escreve são mandamentos 
do Senhor (1 Co 14.37); João deixa claro 
que o livro do Apocalipse é o resultado 
da Revelação de Deus (Ap 1.1).

É importante lembrar que apesar de 
Deus continuar inspirando hom ens e 
mulheres em sua obra, isso não se aplica 
mais no que diz respeito à formação das 
Escrituras Sagradas. Esse tipo de inspira­
ção especial que deu origem às Escrituras 
cessou, ou seja, o conjunto de livros das 
Escrituras está fechado, não podemos 
acrescentar nem tirar mais nada.

O q u e  to rn a  a B íb lia  
um  liv ro  s in g u la r?

R: O ato m is te rioso  de Deus 
te r insp irado  palavra p o r  

I palavra dos escritos bíb licos, 
sem  anu la r a partic ipação  

\huana neste processo.

2. TO D A A B ÍB L IA  É INSPIRADA!

Você já  se deparou  com  a lguns 
textos da B íb lia  que são d ifíce is  de 
com preender? Até mesmo o apóstolo 
Pedro encontrou dificuldades para en­
tender os escritos de Paulo (2 Pe 3.16). 
De fato, alguns textos são difíceis de 
compreender, mas isso não significa 
que as Escrituras apresentam  algum 
defeito. Pelo contrário, isso acontece 
porque a Bíblia é um livro que merece 
ser estudado. Portanto, é preciso maior 
dedicação para interpretar e com pre­
ender as Escrituras Sagradas.

a. Mas todos os liv ros são ins­
p irados? A resposta  é sim ! Existem  
outros textos, com o as genealogias, 
que muitos crentes ignoram por achar 
enfadonha aquela repetição de nomes

e famílias. Apesar de reconhecermos 
que existem livros bíblicos que gosta­
mos mais de ler e que são utilizados 
com m aior frequência em pregações 
e estudos, um a co isa  é certa : todos 
os livros da Bíblia possuem o mesmo 
grau de insp iração  (cf. 2 Tm  3 .16). 
Em outras palavras, toda a Bíblia foi 
inspirada por Deus. Essa característica 
recebe o nome de Inspiração plenária.

b. Mas todo texto precisa ser estu­
dado? Ao ler a Bíblia, muitos estudam 
o texto como se estivessem indo a um 
superm ercado. M esm o encontrando 
uma variedade de alimentos, selecio­
nam apenas aquilo que lhes agrade. 
Da mesma forma, muitos leem a Bíblia, 
desprezando e relativizando textos que 
apontam  seus erros e pecados. Mas 
não é a Bíblia que tem que se moldar 
ao nosso estilo de vida, e sim a nossa 
vida que precisa se moldar aos ensina­
mentos bíblicos. O autor Charles Colson 
afirma: “Não, a Bíblia não é como uma 
poltrona fe ita com almofadas macias, 
que se ajustam a cada pessoa. Deve­
mos aceitar por completo a Bíblia e a 
sua mensagem” (Resposta às Dúvidas 
de seus Adolescentes. CPAD, p. 76).

E x p liq u e  o q u e
s ig n ific a  a in s p ira ç ã o  
p le n á ria :

R: É  o ensinam ento  que  
afirm a que toda a B íb lia  fo i 
insp irada  p o r Deus.

3. DEUS INSPIROU 
PALAVRA POR PALAVRA!

Já  pensou no traba lho  que seria  
organizar a Bíblia, palavra por palavra,
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para que não tivesse nenhum erro ou 
contrad ição? Isso seria  m uito  difícil, 
haja vista que estamos falando de um 
texto milenar. Mas para Deus nada é 
impossível! Deus cuidou para que cada 
palavra estivesse organizada no lugar 
certo e tem pos certos, respeitando o 
estilo, época e cultura de cada autor.

a. A exatidão das palavras. A  exa­
tidão de cada palavra sempre foi mui­
to im portante para a transm issão da 
mensagem de Deus. Por esse motivo, 
o ensinamento que defende que Deus 
inspirou palavra por palavra do texto 
Bíblico recebe o nome de inspiração 
verbal. Em Apocalipse está registrado: 
“E, se alguma pessoa tirar alguma coisa 
das palavras proféticas deste livro, Deus 
tirará dela as bênçãos descritas neste 
livro [...]” (Ap 22.19). Nesse mesmo sen­
tido, Mateus registra o que disse Jesus: 
“Eu afirmo a vocês que isto é verdade: 
enquanto o céu e a terra durarem, nada 
será tirado da Lei — nem a menor letra, 
nem qualquer acento. E assim será até

o fim  de todas as co isas” (M t 5.18). 
Isso significa que quaisquer palavras 
inseridas ou retiradas das Escrituras 
poderíam alterar o sentido da mensagem 
divina. Mas Deus cuidou para que a sua 
Palavra permanecesse intacta.

b. Uma mensagem clara e objetiva. 
Embora a Bíblia contenha palavras que 
pareçam difíceis de compreender, sua 
m ensagem  é c la ra  e ob je tiva : Deus 
ama os pecadores e, por intermédio de 
seu Filho Am ado Jesus Cristo, deseja 
sa lvá-los da condenação e terna  (cf. 
Jo 3 .16). Esta m ensagem  pode ser 
claramente compreendida nos Evange­
lhos. Nós a interpretamos pela ação do 
Espírito Santo, respeitando as regras 
gramaticais, assim como o seu contexto 
histórico e literário (cf. Jo 15.26).

CONCLUSÃO
Portanto, é preciso destacar que a 

Bíblia é a mensagem de Deus à huma­
nidade, o único testemunho infalível da 
graça de Deus, poderosa para conven­
cer o homem do pecado e salvá-lo por 
intermédio da fé em Jesus Cristo.

Refletindo
Que tal o desafio de ler a Bíblia toda? Organize com seus amigos todos os livros 

da Bíblia. Pesquise como a Bíblia está divida e como os livros estão classificados. Em 
seguida, organize um plano de leitura da Bíblia e procure mantê-lo em dia.Exemplo:

1. Pentateuco: Gênesis, Êxodo, Levítico. Números, Deuteronômio.
2. Livros Históricos...

I
R: Livros Históricos: Josué, Juizes, Rute, 1 e 2  Samuel, 1 e 2  Reis, 1 e 2  
Crônicas, Esdras, Neemias e Ester; Livros Poéticos: Jó, Salmos, Provérbios, 
Eclesiastes e Cantares de Salomão; Livros Proféticos: Isaías, Jeremias, 
Lamentações, Ezequiel, Daniel, Oseias, Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias. 
Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias; Evangelhos: 
Mateus, Marcos, Lucas e João; Livro Histórico: Atos dos Apóstolos; Epístolas: 
Romanos, 1 e 2 Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, Colossenses, 1 e 2  
Tessalonicenses, 1 e 2  Timóteo, Tito, Filemom, Hebreus, Tiago, 1 e 2  Pedro, 1, 
2 e 3 João, Judas; Revelação: Apocalipse.
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“O termo ‘Escritura’, conforme 
se encontra em 2 Tm 3.16, refere- 
se p rinc ip a lm en te  aos e sc rito s  
do A n tigo  Testam ento (cf. 2 Tm 
3.15). Há evidências, porém, de 
que escritos do Novo Testamento 
já eram  considerados Escrituras 
divinamente inspirada por volta do 
período em que Paulo escreveu 
2 Tm (1 Tm 5.18, citada Lc 10.7; 
2 Pe 3.15, 16). Para nós, hoje, a 
Escritu ra  re fe re-se  aos escritos  
d iv inam ente insp irados tanto do 
Antigo Testamento quanto do Novo 
Testamento, isto é, a Bíblia. São 
(os escritos) a mensagem original 
de Deus para a hum anidade, e 
o único testem unho  in fa líve l da 
graça salvifica de Deus para todas 
as pessoas.

Paulo afirma que toda a Escritura 
é insp irada por Deus. A palavra  
‘in sp ira d a ’ (gr. Theopeneustos) 
provém de duas palavras gregas: 
Theos, que significa ‘Deus’, e pneuo, 
que significa ‘respirar’. Sendo assim,

‘insp irado ’ sign ifica ‘respirado por 
D eus’. Toda a Escritura, portanto, 
é respirada por Deus; é a própria 
vida e Palavra de Deus. A Bíblia, 
nas palavras dos seus manuscritos 
originais, não contém erros; sendo 
absolutamente verdadeira, fidedigna 
e in fa lív e l” (B íb l ia  de  E s tu d o  
Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 
195, p. 1882).

GLOSSÁRIO:

Inspiração: pessoa ou coisa que 
inspira, estimula a capacidade cria­
tiva; para os cristãos, sopro divino 
que teria guiado os autores da Bíblia. 

Personalidade: característica ou 
co n jun to  de ca ra c te rís tica s  que 
d istingue uma pessoa, um grupo 
de pessoas, uma nação. 

Genealogia: conjunto de antepassa­
dos segundo uma linha de filiação. 

Relativizar: tratar ou descrever uma 
coisa negando-lhe caráter absoluto 
ou independente.

SAI&A M A IS
“O sucesso da Escola Dom inical depende d iretam ente da ação do 

Espírito Santo, que nos faz lembrar as palavras de Jesus (Jo 14.26). Lin 
Johnson escreveu: 'Sem a operação do Espírito Santo no pro fessor e 
nos alunos, não haverá aprendizado das verdades bíblicas. Ele é o ver­
dadeiro Mestre. Paulo destacou a im portância do Espírito Santo, como 
nosso professor (1 Co 2 .1 2 ,1 3 ) ” (Com o E n s ina r A d o le scen te s . Rio de 
Janeiro: CPAD, 2003, pp. 82, 83).
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Sala do Professor
“ RODA DO CONHECIMENTO”
Essa é uma oportunidade de dar voz aos alunos e avaliar a compreensão 

do conteúdo. Posicione os alunos em círculo. Distribua cartões com perguntas 
curiosas sobre o tema da lição. Em seguida, um aluno lê a pergunta do seu cartão 
e os outros tentam responder. É importante que todos os alunos leiam o seu 
respectivo cartão e tenham a oportunidade de responder corretamente.

Exemplo de perguntas:
1. A inspiração especial ainda acontece nos dias atuais?
2. Quais livros da Bíblia são inspirados?
3. Ao ler a Biblia, todo o texto bíblico deve ser estudado? Por quê?
4. Podemos tirar ou acrescentar alguma palavra da Bíblia? Por quê?
5. De que forma interpretamos o texto bíblico?
6. Outras perguntas...

Anotações



CUK.IOSIPAPE PíPLICA

Pode
perguntar,
, querida. ,

Professora! 
Tenho uma 

dúvida!

Então, eles não< 
podem fazer 

parte da Bíblia?'

^Não, querida. Esses 
livros apresentam 

erros históricos, além 
de ensinarem falsos 

ensinamentos. V

Entendi.
Obrigado,

professora!

A aula esta 
encerrada!

0  que são 
livros 

apócrifos?

São livros que 
possuem valor 

histórico, mas não 
foram inspirados

p o r Deus ^
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A  liç ã o  d e  h o je  
e n c o n tr a -s e  em

D E V O C I O N A L ^ ^ ^ ^

SEG U N DA -FEIR A Salmos 18.30
TERÇA-FEIRA Salmos 119.160
Q U ARTA-FEIRA 1 João 5.9
Q U IN TA -FEIR A Provérbios 30.5
SEXTA -FEIR A Neemias 9.13

^ S Á B A D O Salmos 19.7 
_______________J

A  B íb lia  d iz:
“O céu e a terra desaparecerão, 
mas as minhas palavras ficarão 
para sempre.”

Marcos 13.31



ESPAÇO PEDAGÓGICO

Querido(a) professor(a)! Muitos professores sentem-se ameaçados quando 
são questionados por seus alunos a respeito de assuntos mencionados na lição 
ou mesmo na Bíblia. Isso acontece porque há professores que não possuem 
domínio do conteúdo, uma habilidade fundamental para qualquer pessoa que 
deseja ensinar a Palavra de Deus de maneira eficaz. É importante ressaltar que 
as dúvidas dos pré-adolescentes devem ser recebidas com amor e serenidade. 
Porquanto, tais dúvidas são oportunidades de aprendizado e crescimento espiritual.

Quando Jesus tinha doze anos, seus pais terrenos “o acharam no Templo, 
assentado no meio dos doutores (professores), ouvindo-os e interrogando­
-os” (Lc 2. 46). Estimule seus alunos a seguir o exemplo de Cristo e fazer 
perguntas dentro e fora da aula. Conceda respostas bíblicas aos alunos, e 
ajude-os a encontrar as respostas. Explique que até mesmo os discípulos 
de Jesus tiveram dúvidas (Mt 28.17; Mc 4.10). Ressalte que a Palavra de 
Deus é um livro infalível e deve ser estudado com afinco. As dúvidas fazem 
parte do processo de ensino-aprendizagem.

OBJETIVOS 1
APONTAR a in fa lib ilidade  da  Bíblia; 
RESSALTAR a inerrância  da  Bíblia; 
DETALHAR a su fic iênc ia  da  Bíblia.

SABERES  ̂
^ESCOLARES

Ao final da aula seu 
ALUNO deverá saber 
que...

5. Nenhuma 
“revelação” nova 
pode estabelecer 
regra doutrinária 

ou de prática 
de fé. i

3. As Sagradas 
Escrituras não 

contêm quaisquer
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MATERIAL DIDÁTICO

•  “ VENDA PARA OS OLHOS”  ; •  BALAS SORTIDAS.

CONHECENDO + DE DEUS

Querido(a) pré-adolescente, vivemos 
num tempo complicado. Tudo muda o 
tempo todo e nada mais parece durável. 
As pessoas sentem falta de um porto 
seguro, confiável, que não muda. Os 
cristãos creem que a Palavra de Deus é 
esse porto seguro. Não importa o quanto 
a sociedade mude, a Palavra de Deus 
sempre será a mesma (cf. Mt 24.35). 
Não im porta a época, língua, cultura 
ou nação, Deus continua salvando e 
transformando a vida de milhares que 
recebem a mensagem do Evangelho. 
A aula de hoje apresenta a Bíblia como 
infalível e inerrante e, portanto, suficiente 
para orientar a fé e conduta cristãs.

1. A  B ÍB L IA  NÃO  FALHA

O que s ign ifica  ser in fa líve l?  De 
a co rdo  com  o D ic io n á rio  Houaiss,

“ infalível” significa algo ou alguém que 
não tem ou não comete erros, que não 
se engana ou se confunde. Também 
pode significar algo que não deixa de 
convencer. Assim é a Palavra de Deus, 
ela não contém engano algum. Muito 
pelo contrário, é apta para converter 
aqueles que estão confund idos pela 
mentira do pecado (Pv 1.23,29).

a. A P a lavra  se cum pre . Um as 
das provas da infa lib ilidade da Bíblia 
é o cum prim en to  das p ro fec ias . As 
profecias bíb licas que se cum priram  
e as inúm eras  p ro m e ssas  b íb licas  
experim entadas por crentes ao longo 
da  h is tó ria  se rvem  de te s te m u nh o  
palpável de que estamos diante de um 
livro singular e especial, solid ificando 
a id e ia  de in fa lib ilid a d e  da  B íb lia . 
Segundo escreveu o Pastor Claudionor 
de  A n d ra d e : “T udo  o que  a B íb lia  
diz, cum pre-se; tudo o que promete, 
realiza-se; tudo o que prevê, acontece” 
(Teologia S istem ática Pentecostai. 
CPAD, p. 40).

b. A própria  Escritura confirm a a 
sua infalib ilidade. Muitas passagens 
bíblicas confirmam que a Bíblia é infalível. 
As palavras de Jesus, transmitidas por 
Marcos, não deixam dúvidas: “O céu e 
a terra desaparecerão, mas as minhas 
palavras ficarão para sempre” (Mc 13.31). 
O texto bíblico é claro quanto à afirma­
ção da sua infalibilidade. Muitos outros 
textos apontam nessa mesma direção 
(Dt 18.22; 1 Sm 3.19; Dn 9.2; M t1.22).
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C ite  um a das p rovas  
de que a B íb lia  é in fa líve l:

i

R: O cum prim en to  das 
pro fec ias  bíb licas.

3

2. A BÍBLIA NÃO C O N TÉM  ERROS
Na escola, quando estamos apren­

dendo a escrever, geralmente, temos 
dúvida em relação à escrita de terminadas 
palavras. Há muitas palavras na língua 
portuguesa que se escrevem do mesmo 
jeito, porém, o significado é completamente 
diferente. Outras se pronunciam da mes­
ma forma, mas também não possuem o 
mesmo significado. Essa preocupação 
não existe quanto ao texto bíblico, visto 
que a tradução, embora utilize palavras 
diferentes em cada língua, cuida de manter 
o mesmo significado em cada palavra. 
Portanto, isso não é desculpa para deixar 
de crer que a Bíblia é a inerrante Palavra 
de Deus (S119.7; 33.4).

a. A B íb lia  não  in d u z  ao  e rro . 
Uma prova de que a Bíblia não con­
tém  erros é o fato de que ela jam ais 
e n s in a rá  a lguém  a p ra tic a r co isa s  
erradas. Stanley Horton comenta que 
a Bíblia “é a adm irável revelação de 
Deus como nosso Criador e Redentor" 
(Doutrinas Bíblicas. CPAD, p. 24). Os 
e ns ina m en tos  da  P a lavra  de Deus 
são justos e servem para instruir qual 
a conduta correta que agrada a Deus.

b. A Bíblia definitivamente é a Pala­
vra de Deus. Há entre alguns estudiosos 
modernos, aqueles que não acreditam 
na inspiração plena das Escrituras e, 
por isso, afirmam que a Bíblia não é a 
Palavra de Deus, e sim, que ela contém 
a Palavra de Deus. Este ensinamento 
tem como objetivo retirar a autoridade das

Escrituras Sagradas e, portanto, deve ser 
rejeitado. Ao ler o salmo 93, destaca-se 
que a confiança na Palavra de Deus 
está fundamentada nas qualidades do 
Deus da Palavra, ou seja, Deus não erra 
e a Bíblia, por ser a Palavra de Deus, 
também não pode conter erros.

O que afirmam alguns 
estudiosos modernos que 
não acreditam na inspiração 
plena das Escrituras?

R: A firm am  que a B íb lia  não  
é a Palavra de Deus, e sim , 
que ela con tém  a Palavra  
de Deus.

3. A BÍBLIA É SUFICIENTE

V o c ê , p ré -a d o le s c e n te ,  e s tá  
crescendo emocionalmente, fisicamente 
e intelectualmente também. Na escola, 
os temas estudados estão cada vez mais 
complexos, exigindo um pensamento 
cada vez mais reflexivo e questionador 
da realidade. Embora seja importante 
para que você desenvolva a inteligência 
e adquira mais conhecimento, tornar- 
se alguém culto não significa que você 
tenha que abandonar a fé.

Saiba que a ciência dos homens, 
por mais avançada que esteja, nunca 
vai superar a sabedoria de Deus. E para 
convencer os homens disso, o Senhor 
deixou registrado o testemunho das suas 
obras nas Sagradas Escrituras (cf. Jo 5.39).

a. A Bíblia é suficiente para ensinar. 
Durante um tempo a tradição da Igreja 
foi colocada acim a das Escrituras, ou 
seja, determinadas doutrinas e práticas 
encontradas na Igreja não eram orientadas 
pelos textos sagrados e sim pela tradição. 
No en tan to , a B íb lia  é e sem pre  foi
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sufic iente para ensinar: “ Pois toda a 
Escritura Sagrada é inspirada por Deus e 
é útil para ensinar a verdade, condenar o 
erro, corrigir as faltas e ensinar a maneira 
certa de viver” (2 Tm 3.16).

b. Não p re c is a m o s  de o u tra  
revelação Nenhuma “revelação” nova 
pode e s ta b e le ce r reg ra  d ou trin á ria  
ou ensinar com o devem os praticar a 
fé. O cam inho mais seguro é sempre 
fundamentar a fé na observação do que 
está revelado nas Escrituras Sagradas 
(2 Pe 1.20,21). Os discursos seculares e 
científicos mudam constantemente, mas

a Palavra de Deus permanece a mesma 
e, portanto, seus preceitos são seguros e 
suficientes para conduzir a nossa vida e 
também para nos guiar até a eternidade. 
Não substitua os valores bíblicos pelos 
falsos ensinamentos deste mundo.

CONCLUSÃO

A Palavra de Deus é o nosso porto 
seguro. Tudo o que você precisa saber 
para  fa ze r as esco lhas  ce rta s  está  
na P a lavra  de Deus. Não substitua  
os v a lo re s  b ib l ic o s  p e lo s  fa ls o s  
ensinam entos deste mundo.

A Bíblia nunca falha. Iodas as profecias bíblicas estão se cumprindo Pesquise al­
gumas profecias biblicas que já se cumpriram Numa folha de A4 que serã entregue 
pelo professor, prepare um quadro e anote as referências onde estão registradas as 
profecias No verso, escreva as referências que mostram as profecias já cumpridas ou 
que estão prestes a se cumprir A Atividade devera ser realizada em grupo. Enquanto 
um aluno faz o registro, os demais realizam a pesquisa bíblica

R: EXEMPLO: IS Al AS 7.14: “POtS O SENHOR MESMO LHES DARÁ UM SINAL: A JOVEM 
QUE ESTÁ GRÁVIDA DARÁ Á LUZ UM FILHO E PORÁ NELE O NOME DE EMANUEL  "  ESTA 
PROFECIA SE CUMPRIU NO NASCIMENTO DE JESUS.

SAIUA M A IS
“Conhecido pelos antigos fenícios como Gebal, este porto marítimo ao 

norte de Beirute foi pela primeira vez identificado e escavado em 1860. O 
sítio foi ocupado quase continuamente, desde 5000 a.C. até o período das 
Cruzadas. Os gregos, comerciavam nesta cidade, a conheciam como Biblos 
(‘livros’) por ser o centro de fabricação de papiros, e este nome deu origem à 
nossa palavra ‘Bíblia’. Nos dias do Antigo Testamento, era um lugar importante 
para a religião cananeia, tendo ficado famoso pelos artesãos, muitos dos quais 
foram empregados por Salomão para construir o templo de Jerusalém (1 Rs 
5.18)” (Manual Bíblico do Estudante. Rio de Janeiro: CPAD, 1997, p. 45).



AUXÍLIO TEOLÓGICO

“A origem divina e a autoridade 
das Escrituras asseguram-nos a ser 
a Bíblia também infalível, ou seja: 
incapaz de erro, ou de orientar de 
maneira enganosa, ludibriadora ou 
desapontadora a seus leitores. Alguns 
eruditos estabelecem distinção entre 
a inerrância (estar isenta de erro) e a 
infalibilidade, mas ambos os termos 
são sinônimos bem próximos. ‘Se 
existe mesmo alguma diferença de 
significado entre ambos os termos, 
a inerrância enfatiza a veracidade 
das E scritu ras , ao passo que a 
infalibilidade enfatiza quão dignas de

Sala do Professor

confiança são as Escrituras Sagradas. 
Tal inerrância e infalibilidade aplicam- 
se a toda a Palavra de Deus, e inclui 
tanto a inerrância das revelações 
quanto  a dos fa tos  narrados. As 
Escrituras revelam-nos a verdade (2 
Sm 7.28; S1119.43,160; Jo 17.17,19; 
Cl 1.5)’. A incredulidade engendrada no 
humanismo é a real fonte das objeções 
à autoridade e infalibilidade da Bíblia. 
Seus argumentos não são nenhuma 
novidade. Escritores cristãos antigos, 
como Irineu, Tertuliano e Agostinho, 
tiveram de combater algumas dessas 
ob jeções” (HO RTON, S tan ley M. 
Doutrinas Bíblicas: Os Fundamentos 
da Fé Pentecostal. Rio de Janeiro: 
CPAD, 1995, p. 22, 23).

Reúna os alunos e organize a turma em dois grupos. Separe uma lista de 
versículos, inclusive, os que foram utilizados na lição. Realize uma corrida bíblica: 
diga a referência bíblica em voz alta e os alunos deverão procurar a referência 
na Bíblia. Marca ponto o grupo que encontrar primeiro as referências. Ao final, 
entregue um prêmio para o grupo que vencer a brincadeira e não deixe de premiar 
os demais. Para finalizar, reforce que a Palavra de Deus deve ser guardada em 
nosso coração, pois ela é a infalível e inerrante Palavra de Deus. Nela, encontramos 
orientações para nossa conduta sendo nossa única regra de fé e prática.

Anotações



CURIOSIPAPE &ÍBUCA <

Sim, professora! 
Aconteceu na igreja 

católica, não foi?

E o que isso 
quer dizer?Essas teses apontavam 

os erros doutrinários i 
praticados pela igreja i  

V  no século XV. jl

Nessa época 
surgiu o lema: 
Sola Scriptura

Voces sabem o 
que foi a Reforma 

Protestante?

^  Vou explicar. A reforma ~  
protestante foi um movimento 

reformista iniciado por Martinho 
Lutero. Ele escreveu um 

documento conhecido como 95 
teses.

O que 
significam 

essas teses?
p r o t t j t a r t t

Significa: “Somente as 
Escrituras”. Vale lembrar 

que o dia da Reforma 
Protestante é comemorado 

no dia 31 de Outubro.
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DEVO CIO NAL

SEG U N DA -FEIR A  Hebreus4.12
TER Ç A -FEIRA  Salmos 119.105
Q U ARTA-FEIRA Isaías 40.8
Q U IN TA -FEIR A Mateus 4.4
SEXTA -FEIR A Salmos 33.4 

Tiago 1.21

A Bíblia diz:
“E a boa notícia sobre o Reino 
será anunciada no mundo inteiro 
como testemunho para toda a 
humanidade. Então virá o fim.”

Mateus 24.14



ESPAÇO PEDAGÓGICO

Prezado(a) professor(a)! Como está sendo o desenvolvimento da apren­
dizagem de seus alunos? É importante realizar uma pausa para avaliar se as 
metas pedagógicas para cada lição estão sendo alcançadas. Na aula desta 
semana, seus alunos aprenderão porque há tantas traduções e versões da 
Bíblia. Conhecer as Escrituras Sagradas em seu contexto histórico, cultural 
e literário é fundamental para que a exegese, isto é, a interpretação do texto 
bíblico seja correta.

É importante saber também como realizar a pesquisa, a leitura correta e a utili­
zação do material de apoio para que seus alunos possam aprofundar seus estudos 
sobre a Bíblia. Eles precisam conhecer desde cedo como podem ter acesso ao 
conhecimento bíblico e conhecer as doutrinas que norteiam a fé cristã pentecostal 
de forma adequada a sua faixa etária. Isso pode ser realizado pelo professor com 
a utilização de recursos e métodos apropriados. A utilização de filmes e vídeos são 
recursos que facilitam a compreensão do assunto da lição e diversificam a forma 
de aprender. Seja criativo e explore os métodos audiovisuais de aprendizagem.

OBJETIVOS
RECONHECER a necessidade de tradução da Bíblia; 
CONHECER a história das traduções da Bíblia;
REFLETIR sobre a contribuição das traduções da Bíblia para a 
evangelização.

1. A língua

SABERES
ESCOLARES
Ao final da aula seu 
ALUNO deverá saber 
que...

6. Muitos 
foram mortos 
por causa das 
traduções da 

Bíblia.

5. A primeira 
tradução oficial 
da Igreja para 
o latim foi a 

Vulgata.

do Antigo 
Testamento era 
o hebraico e o 

k aramaico. i

A LUN O

'4 . A Septuaginta' 
é a primeira 
tradução de 

textos do Antigo 
Testamento.

2. A língua 
original 
do Novo 

Testamento era 
o grego.

3. A tradução 
garante ao leitor 

a Revelação 
Especial 

L  de Deus.
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MATERIAL DIDÁTICO

•  COMENTÁRIO BÍBLICO; •  DICIONÁRIO BÍBLICO;

• FOLHA A4; •  B ÍBLIA COM PALAVRA-CHAVE.

CONHECENDO + DE DEUS

Querido(a) pré-adolescente, você já 
se perguntou por que existem  tantos 
idiomas no mundo? Em Gênesis 11, en­
contramos um relato interessante sobre 
a d iversidade de idiomas. Devido ao 
orgulho e vaidade, os homens deseja­
ram construir um edifício que chegasse 
ao céu. Deus viu o atrevimento desses 
homens e decidiu confundir as línguas 
deles para que não conseguissem  se 
comunicar. Feito isso, os homens não 
conseguiram  levar adiante aquele au­
dacioso plano e espalharam-se sobre

a terra. A tradução da Bíblia é a prova 
do plano m isericordioso de Deus para 
resgatar a humanidade. Hoje, vamos 
estudar a necessidade e a história da 
tradução da Bíblia.

1. A NECESSIDADE DE TRADUÇÃO
Você já  tentou ler um texto bíblico 

em inglês? É provável que a resposta 
seja sim. Mas e em japonês, chinês ou 
a lem ão? É im possíve l para aqueles 
que nunca tiveram contato com esses 
idiom as. Ter acesso ao texto  nestas 
línguas seria impossível se não fossem 
os tradutores.

a. Os textos originais. Antes de 
entenderm os o processo de tradução 
para outros idiomas, precisamos saber 
que os primeiros textos da Bíblia foram 
escritos em hebraico (pouca parte em 
aramaico), isto é, o Antigo Testam en­
to; e, em grego, o Novo Testamento. 
Uma vez que nem todas as pessoas 
conseguiam  ler a Bíblia nesses dois 
id io m a s  e o E v a n g e lh o  fo i se n d o  
com un icado  a ou tros  povos, houve 
a necessidade  de tradução  para os 
m ais d iversos idiomas.

b. Necessidade de interpretação. 
Além de com preender o texto em sua 
própria língua, a tradução perm ite ao 
leitor interpretar a Bíblia corretamente. 
A Bíblia é completa em si mesma, não 
precisando de que se acrescente mais



nada ao texto  sagrado (cf. Ec 3.14). 
Isso não sign ifica que não possamos 
consu lta r um bom  d ic ioná rio  ou co ­
mentário bíblico que forneçam informa­
ções históricas, culturais e teológicas 
im portantes para a in terpre tação do 
texto  bíblico.

Por que é correto dizer 
que a Bíblia é completa 
em si mesma?

R: Porque não é p rec iso  
que se acrescente  m ais  
nada ao texto  sagrado.

2. A H ISTÓRIA DAS TRADUÇÕES  

Vam os ve r agora com o se deu a 
tradução do texto bíb lico? A primeira 
tradução  das Escritu ras ocorreu em 
tex tos  do A n tigo  Testam ento , o r ig i­
na lm e n te  em h eb ra ico  e a ram a ico  
pa ra  o g rego . Essa tra d u çã o  ficou  
conhec ida  com o Septuaginta. Com 
o c resc im en to  do Im pério  R om ano 
e a centra lização do C ristianism o na 
Igreja de Roma, houve a tradução do 
Antigo e do Novo Testam ento para o 
latim , língua oficia l do Im pério. Essa 
tradução ficou conhecida como Vulgata 
Latina. Mas você sab ia  que m uitos 
servos de Deus perderam suas vidas 
para que nós tivéssem os acesso ao 
texto  bíblico com o o vem os nos dias 
atua is? Por isso, é m uito im portante 
va lo rizar a Bíblia. Ela é a Palavra de 
Deus (cf. Hb 4.12).

a. A tradução para vários idiomas 
e a pe rsegu ição . Depois de m uitos 
anos, a ig re ja  e s tava  c re sce n d o  e 
p resen te  em vá rios  pa ises. Surgiu, 
en tão , a necess idade  de tra d u z ir a 
B íblia para a língua dos países onde

havia cristãos. Entretanto, os Papas 
e lide ranças da Ig re ja  da época  se 
opuseram  às traduções, custando a 
v ida daqueles que ousaram  desafiar 
o poder dessas lideranças. Em 1380
d .C ., John  W yc liffe , te ó lo go  e p ro ­
fe sso r da  U n ive rs id ad e  de O xfo rd , 
p roduz iu  os p rim e iro s  m an uscritos  
da b íblia  em língua ing lesa e com  a 
a juda  de seus segu idores  produziu  
várias cópias para d is tribu ir ao povo. 
Mesmo após a sua morte, seus ossos 
fo ram  d e se n te rra d o s  e q ue im ados  
por ordem  do C onc ilio  de C onstan- 
ça. John Hus, segu idor de W ycliffe , 
de fendeu  a tivam en te  suas idé ias e 
acabou sendo perseguido e queimado 
na fogueira em 1415. A lim entando as 
chamas, estavam alguns manuscritos 
das Escritu ras Sagradas. Em 1523, 
W illiam  Tyndale  tam bém  desafiou a 
igreja e traduziu a Bíblia para o Inglês. 
Em agosto  de 1536, fo i condenado  
com o herege e crucificado em praça 
pública. O utro nome im portante foi o 
do re fo rm ador M artinho Lutero, que 
traduziu  a B íblia  para o alem ão. Ele, 
porém, não foi morto, apesar da fúria 
da Igreja de Roma.

b. A Bíblia traduzida para o po rtu ­
guês Para a língua portuguesa temos 
a tradução do Reverendo João Ferreira 
de Almeida e graças a instrumentalidade 
deste servo de Deus, a Bíblia pode ser 
lida e pregada em nosso idioma. Almeida 
iniciou a tradução aos 16 anos, mas só 
conseguiu concluir muito tempo depois. 
A lm eida fa leceu no ano 1691, tendo 
traduzido todo o Novo Testamento e o 
Antigo Testamento até o texto de Ezequiel 
48.21. Seu colega, o pastor Jacobus op 
den Akker, concluiu o trabalho. A Bíblia 
completa em português foi publicada em 
dois volumes, no ano de 1753.
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Quem traduziu a Bíblia 
para o Português pela 
primeira vez?

3. OS NOVO S DESAFIO S
C om o é m a rav ilho so  sa be r que 

podem os ler o tex to  das Escritu ras 
Sagradas em nosso próprio idioma! Mas 
você sabia que nem todos os povos da 
terra têm acesso à Bíblia em sua pró­
pria língua? Por isso é tão importante 
o trabalho de tradução da Bíblia. Jesus 
d isse aos seus d isc ípu los: “ E a boa 
notícia sobre o Reino será anunciada 
no m undo in te iro  com o testem unho 
para toda a hum anidade. Então virá 
o fim ” (Mt 24.14). Fica claro que Deus 
dese ja  a lcançar m uitos povos antes 
que venha o fim.

a. Ainda há muitos povos a serem 
alcançados  Segundo o relatório  da 
Aliança Global Wycliffe, em 2020, cerca 
de 1,5 bilhão de pessoas, falando 6.656 
línguas, não têm a Bíblia completa em

sua primeira língua. Desse total, 225 
m ilhões de pessoas, falando 3945 lín­
guas, não possuem nenhum versículo 
traduzido. Esse é um desafio para nossa 
geração, você e eu precisam os orar 
para reverter este quadro.

b. A importância da tradução para 
o trabalho de missões. O Senhor Deus 
precisa encontrar pessoas que estejam 
dispostas a pregar a sua Palavra em 
outras línguas (cf. Mc 13.10; Rm 15.18­
21). Que seja um dese jo  ardente do 
nosso coração! Precisamos colaborar 
de a lgum a fo rm a em nossas igrejas 
para que o traba lho  de tradução e o 
envio de m ateria l em outras línguas 
sejam realizados. A Secretaria Nacio­
nal de Missões (SENAMI), vinculada à 
Convenção Geral das Assembléias de 
Deus, apóia um projeto de tradução da 
Bíblia para o povo Banawá.

CONCLUSÃO
Finalmente, é importante dizer que 

a tradução do texto bíblico é a prova de 
que o desejo do coração de Deus é que 
toda a humanidade tenha a oportunidade 
de conhecer o Evangelho e ser salva. 
Sejamos gratos pelo amor e graça divinos.

Refletindo
A Bíblia traduzida em português por João Ferreira de Almeida foi publicada em 

várias versões. Verifique com seus colegas de classe quais são as versões bíblicas 
que eles estão utilizando. Anote e com a ajuda do(a) professor(a). descubra o que 
significa cada sigla.

I
R: Exemplo:
ARA-ALM EIDA REVISTA E ATUALIZADA.

ARC -  ALMEIDA REVISTA E CORRIGIDA.
NTLH -  NOVA TRADUÇÃO LINGUAGEM DE HOJE. 
NVI -  NOVA VERSÃO INTERNACIONAL.38



t
SAIPA M A IS
“Os testemunhos antigos mais importantes à Bíblia hebraica são os tex­

tos descobertos em Vadi Cunrã, nas décadas de 1940 e 1950 ( l/adi é uma 
palavra árabe para designar o leito de um rio que permanece continuamente 
seco, menos na estação chuvosa). [...] Todos os textos encontrados em 
Vadi Cunrã foram escritos antes da conquista da palestina pelos romanos 
em 70 d.C., e muitos são de datas muito anteriores a esse evento. Entre 
os rolos do mar Morto, o de Isaías recebeu maior publicidade, em bora a 
coleção contenha fragm entos de todos os livros da Bíblia hebraica, com 
exceção de Ester” (Ed. CONFORT, Philip W. A Origem da Bíblia. Rio de 
Janeiro: CPAD, 1998, pp. 219, 220).

Reúna os seus alunos e ensine-os o passo a passo para estudar a Bíblia. 
Peça aos alunos para abrir a Bíblia em Mateus 24.14. Em seguida, eles 
deverão seguir as seguintes etapas para estudar o texto bíblico e, ao final, 
extraírem uma aplicação para suas vidas. Distribua uma folha de papel A4 
com as etapas de estudo.

1. Leitura: realizar a leitura geral para conhecer o assunto da passagem 
bíblica;

2. Análise: destacar as palavras-chaves do versículo e pesquisar em dicioná­
rios ou comentários bíblicos os seus significados;

3. Correlacionar: utilizar a chave bíblica e comparar essa referência com 
outras passagens bíblicas semelhantes;

4. Interpretar: destacar, a partir das informações encontradas nas etapas 
anteriores, qual a ideia central do versículo;

5. Aplicação: relacionar a ideia central do versículo com a realidade atual.

t —
k ' '

Anotapões



CUKIOSIPAPÉ W L I C A ^ i

Filho,
a sua dúvida 

é bem
interessante.língua original 

da Bíblia?

Pai, e de
-  que forma a Bíblia chegou 
até nós escrita em português. 
Deve ter dado um trabalho! ' y

’ É sim, f i l h o ^ ^ ^  
(  Por isso, é muito 
importante valorizarmos a 

leitura diária da Bíblia. Há 
-^muitos povos que n ac^ ^  
_ y  tém esse p riv ilég io .^ ^

A Bíblia foi escrita há muitos 1 3
anos. O Antigo Testamento 
foi escrito em hebraico e o 

Novo Testamento foi escrito 
em grego.Pai. Qual era a

^  Sim, filha! A Bíblia
foi traduzida para o grego, 

latim, alemão, inglês e outras 
línguas. A primeira Bíblia em 

português foi impressa 
V  — no ano 1753.

r Que legal! Ter a 
Bíblia toda traduzida 
para nossa língua é 

um privilégio. A
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D E V O C I O N A L ^ ^ ^ ^

SEG U N DA -FEIR A Salmos 18.30
TER Ç A -FEIRA Mateus 7.24
Q UARTA-FEIRA Salmos 33.4
Q U IN TA -FEIR A Salmos 56.4
SEXTA -FEIR A Provérbios 2.6

k S Á B A D O Salmos 119.114
j

Hebreus 10.1 -9

A Bíblia diz:
“Tudo isso é apenas uma sombra 
daquilo que virá; a realidade é
Cristo.”

Colossenses 2.17



ESPAÇO PEDAGÓGICO

Olá, professor(a)! A avaliação, mais do que um método de aferição das 
notas, é uma oportunidade que o professor tem de redirecionar o seu trabalho, 
verificar se os métodos aplicados durante a aula foram eficazes e, sobretudo, 
se os alunos estão conseguindo, efetivamente, aprender os conteúdos minis­
trados. Para tanto, algumas atividades são passíveis de observação, como 
por exemplo, as dinâmicas ou competições. Trabalhar esses métodos com 
pré-adolescentes traz resultados excepcionais, haja vista que os desafios 
fazem parte do desenvolvimento social e individual deles.

Sobre este assunto Elmer L. Towns discorre: Uma competição é, simples­
mente, um estímulo externo para atrair as pessoas a ouvir o evangelho. Para 
que as competições sejam uma benção para sua classe o autor descreve 
três pontos importantes: A competição deve realizar um propósito bíblico, um 
objetivo bíblico e o resultado numérico não deve ser maior do que o de ganhar 
e cuidar das almas. (Texto adaptado da Enciclopédia da Escola Dominical. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2017, pp. 160, 161).

OBJETIVOS
RECONHECER a Bíblia como um conjunto de livros; 
APRESENTAR as características do Antigo Testamento; 
APRESENTAR as características do Novo Testamento.

SABERES
ESCOLARES
Ao final da aula seu 
ALUNO deverá saber 
que...

6. O Antigo 
Testamento foi 
organizado e 

preservado pela 
comunidade 

judaica.

1. A Bíblia é 
formada por um 
conjunto de 66v ~ y 2. O Antigo 

Testamento
possui 39 

“livros”
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MATERIAL DIDÁTICO

•  PERGUNTAS BÍBLICAS IMPRESSAS; •  CARTOLINA COM “ PLACAR” ;

•  NÚMEROS PARA TROCAR O “ PLACAR” .

CONHECENDO + DE DEUS

Querido(a) pré-adolescente, você 
já participou de uma gincana bíblica? 
E como você se saiu? Mostrou-se um 
bom conhecedor da Bíblia? Só quem 
já passou por essa experiência é que 
sabe o quanto é difícil lembrar-se das 
respostas naquele momento. E quando 
são perguntados sobre o livro de Naum, 
Obadias, Filemom ou Judas, por exem­
plo? É comum ver pessoas “perdidas” 
sem saber se o livro está localizado no 
Antigo ou no Novo Testamento.

Muitas igrejas ainda realizam estas 
atividades, geralmente, organizadas 
pelo departamento de adolescentes 
ou mesmo pela direção da Escola Do­
minical, como forma de incentivar os 
alunos à leitura bíblica. Conhecer melhor 
as Escrituras é muito saudável para o 
nosso intelecto e também para a nossa 
vida espiritual. A aula de hoje pretende 
despertá-lo(a) para essa necessidade.

1. UMA BIBLIOTECA 
À SUA DISPOSIÇÃO

Você já entrou em uma biblioteca 
ou livraria? Nesses espaços, os livros 
se encontram organizados por assunto. 
Com a Bíblia funciona da mesma ma­
neira, ela é formada por um conjunto 
de 66 livros, sendo o Antigo Testamento 
composto por 39 livros e o Novo Testa­
mento formado por 27 livros. Antes de 
conhecermos melhor a organização dos 
livros da Bíblia, existem alguns aspectos 
que precisam ser considerados:

a. A B íb lia  não  es tá  em o rdem  
cronológica. Você sabia que os livros 
da Bíblia não foram acrescentados na 
ordem em que foram escritos? Note que 
os livros da Bíblia estão organizados 
de acordo com o seu estilo literário. 
Um exemplo disso é o livro de Jó, que 
apesar de ser um dos livros mais antigos 
da Bíblia, não está localizado entre os 
primeiros livros. Isso ocorre porque Jó 
é considerado um livro de sabedoria 
ou poesia e deve ficar junto com seus 
iguais, neste caso, próximo a Salmos.

b. A d ivisão em capítulos e livros. 
Outro fato importante que não pode 
deixar de ser explicado diz respeito 
aos capítulos e versículos. Você sabia 
que essas divisões nem sempre foram 
assim? Isso só passou a existir depois 
de um tempo. Em torno do ano 1227, 
um arcebispo Inglês conhecido como
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Stephen Langton  o rgan izou  o texto  
bíblico em capítulos a partir do texto da 
Vulgata Latina, uma versão da Bíblia 
em latim e, posteriormente, a partir das 
versões no hebraico e grego. Depois de 
um tempo, por volta do ano 1527, Santi 
Pagnini iniciou a organização da Bíblia 
em versículos numerados. Entretanto, 
somente a partir do ano 1551, Roberto 
Estienne conseguiu realizar a divisão em 
versículos dos textos grego e latim. Assim, 
graças aos esforços destes homens, hoje 
podemos localizar as referências bíblicas.

Qual é o total de Livros f íâ H  
que forma a Bíblia?

R: A Bíblia é formada por um 
conjunto de 66 livros, sendo o 
Antigo Testamento composto por 
39 livros e o Novo Testamento 
por 27 livros.

2. O ANTIGO TESTAMENTO
Sabemos que o Antigo Testamento foi 

organizado e preservado pela comunida­
de judaica, e os cristãos o reconhecem 
como parte das Escrituras Sagradas. Esta 
parte da Bíblia foi utilizada por Jesus para 
mostrar o testemunho da lei e dos profetas 
sobre tudo o que estava acontecendo 
em Israel naqueles dias (cf. Mt 5.17,18). 
Semelhantemente, os apóstolos também 
usaram o Antigo Testamento como base 
para produzir os escritos do Novo Testa­
mento (cf. At 10.43; Rm 3.21). Os livros 
que formam o Antigo Testamento estão 
organizados em quatro grupos distintos 
de acordo com o estilo literário. São es­
tes: Pentateuco, Livros Históricos, Livros 
Poéticos e Livros Proféticos.

a. P enta teuco. É fo rm ado pelos 
cincos prim eiros livros da Bíblia (Gê­
nes is , Ê xodo, L ev ítico , N úm eros  e

Deuteronômio). O autor desses livros é 
Moisés (cf. Mc 7.10; Lc 20.37; Jo 5.45­
47). O Pentateuco contém  a história 
das origens do universo, do homem e 
da nação de Israel como povo eleito.

b. L iv ros  H istóricos. Os livros de 
Josué, Juizes, Rute, 1 e 2 Samuel, 1 e 2 
Reis, 1 e 2 Crônicas, Esdras, Neemias e 
Ester abordam a história da ocupação de 
Israel em Canaã, a formação do reinado 
e os desafios para organizar a nação.

c. Livros Poéticos ou Sapienciais. 
Os livros de Jó, Salmos, Provérbios, 
Ecles iastes e C antares de Sa lom ão 
u tilizam  a lite ra tu ra  de sabedo ria  e 
poesia hebraica para exaltar a Deus 
e oferecer conselhos úteis para a vida 
(cf. Pv 1.1-6; 2.1-6).

d. L iv ros  P ro féticos. Os livros de 
Isa ías, Je re m ia s , L am en tações  de 
Jerem ias, Ezequiel, Daniel, O seias, 
Joel, Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, 
Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, 
Z aca rias e M alaqu ias contêm  m en­
sagens especia is  de conso lo , a lerta  
e repreensão em períodos difíceis.

Como estão
organizados os livros
que formam o Antigo
Testamento?

R: Estão organizados da seguinte 
forma: Pentateuco, Livros 
Históricos, Livros Poéticos e 
Livros Proféticos.

3. O N O VO  TESTAM ENTO

E q uan to  ao N ovo T estam en to?  
Este foi escrito pelos autores sagrados 
e organizado pelos prim eiros cristãos 
para registrar que a promessa de Deus 
havia  se cum prido . Jesus C ris to , o
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Messias enviado por Deus, ve io para 
nos salvar (cf. Cl 2.26-29). Os livros e 
cartas que formam o Novo Testamento 
também estão organizados de acordo 
com  c r ité r io s  lite rá r io s  e podem os 
encontrar quatro grandes grupos. São 
estes : E vange lhos, L ivro  H is tó rico , 
Cartas ou Epístolas e Livro Profético.

a. Evangelhos. Os livros de Mateus, 
Marcos, Lucas e João são uma espécie 
de biografia de Jesus e das obras que 
Ele realizou. Nestes textos é possível 
encontrar os m ilagres operados pelo 
Senhor e os ensinam entos deixados 
aos seus d isc ípu los  (cf. Mt 5-7 ; Mc 
7.24-37; Lc 21.5-36; Jo 14-17).

b. Livro Histórico. Temos apenas 
um livro histórico no Novo Testamento: 
Atos dos Apóstolos. Este livro aborda 
o início da história da Igreja, a convi­
vência entre os irm ãos e a pregação 
do Evangelho por todo o mundo antigo.

c. Cartas ou Epístolas. São as 
cartas: Rom anos, 1a e 2a C orín tios,

G álatas, Efésios, F ilipenses, C olos- 
senses, 1a e 2a Tessalonicenses, 1a e 
2a T im óteo, Tito, F ilem om , Hebreus, 
Tiago, 1a e 2a Pedro, 1a, 2a e 3a João, 
Judas. A maioria das cartas encontra­
das na Bíblia foi escrita pelo apóstolo 
Paulo e apresenta conselhos pastorais 
e explicações doutrinárias às igrejas.

d. L iv ro  P ro fé tico . Por ú ltim o , 
temos o livro de Apocalipse, que sig­
nifica “ reve lação” . Ele foi escrito  por 
João quando estava exilado na Ilha de 
Patmos. Nesta obra estão registradas 
as excelentes revelações sobre o fim 
do mundo com o triunfo final de Cristo 
e sua Igreja.

CONCLUSÃO

Finalizamos esta lição, reforçando 
a importância de estudar a Bíblia. Seja 
um(a) conhecedor(a) da Pa lavra  de 
Deus. Saiba que Deus deseja usá-lo(a) 
poderosamente no ensino e pregação 
de sua santa Palavra.

Refletindo
Imagine que você e seus familiares estão em um 'Vestibular Bíblico” : Veja se você con­

segue escrever o nome dos 66 livros na ordem em que aparecem na Bíblia. Após o pro­
fessor acionar o cronômetro, você deverá cumprir este objetivo em no máximo 3 minutos.

R: ANTIGO TESTAMENTO: Genesis, Êxodo, Levítico, Números, Deuteronõmio, 
Josué, Juizes, Rute, 1o e 2o Samuel, 1o e 2° Reis, 1o e 2 o Crônicas, Esdras, 
Neemias, Ester, Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cantares de Salomão, 
Isaías, Jeremias, Lamentações de Jeremias, Ezequiel, Daniel, Oseias, Joel, 
Amós, Obadias, Jonas, Miqueias, Naum, Habacuque, Sofonias, Ageu, Zacarias 
e Malaquias.

NOVO TESTAMENTO: Mateus, Marcos, Lucas e João, Atos dos Apóstolos,
| Romanos, 1 ' e 2 ‘  Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, Colossenses, 1’  e 2" 

Tessalonicenses, 1“ e 2 ‘  Timóteo, Tito, Filemom, Hebreus, Tiago, 1’  e 2 ‘  Pedro,
. 1‘, 2“ e 3“ João, Judas.
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SA IP A  M A IS 3
“ [...] Em v irtude  das conqu is tas  de A lexandre , o G rande, o grego 

tornou-se a língua do comércio, dos negócios e da educação no Oriente 
Próxim o e no M édio O riente. A cidade de A lexandria , no Egito, ve io a 
tornar-se o grande centro da erudição e da cultura gregas. Foi exatamente 
nesse período, que vai de 250 a 150 a.C., que veio a lume a famosa ver­
são Septuaginta. A Septuaginta era frequentem ente usada pelos cristãos 
prim itivos na pregação do Evangelho, conform e nos ind ica o uso que 
dela faz o Novo Testamento. Ao mesmo tempo, o Espírito Santo dirigiu 
os autores do Novo Testam ento a escreverem  não no grego clássico, 
usado pelos grandes filósofos, mas no grego fa lado pelo povo comum 
nas ruas e m ercados” (Doutrinas Bíblicas: Os Fundamentos da Fé 
Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 1995, pp. 27, 28).

“ VESTIBULAR BÍBLICO”
Imprima perguntas sobre a Bíblia e separe a turma em dois ou mais grupos. 

Se preferir, você pode nomear os grupos. Confeccione um “placar” e números 
com cartolina para pontuar os acertos. Combine as regras de acordo com a sua 
realidade e faça as perguntas para os pré-adolescentes responderem de acordo 
com o que aprenderam na lição. Estabeleça uma premiação para os grupos. 
Exemplo de perguntas:

a. Qual estilo define a forma como os livros da Bíblia estão organizados?
b. A partir de qual texto em latim, a Bíblia foi organizada em capítulos?
c. A partir de qual ano a Bíblia foi organizada também em versículos?
d. O que são livros sapiensais?
e. Qual o nome do livro histórico do Novo Testamento?
f. Qual o nome do livro profético do Novo Testamento e qual o seu significado?
g. Insira outras perguntas...



CURIOSIPÀPÍ PÍPLICA

Sejam bem-vindos! 
Continuando a nossa Gincana, 

vamos responder algumas 
perguntas sobre a Bíblia. 

Estão Pranararlns? ^ Sim!Sim!

“  Agora os Bereanos X  
respondem: qual livro do Novo] 
\Testam ento  é consideradoV  

hiatiSrlrn?
~  Quantos 
Livros têm o Antigo 
^  Testamento? ^^Tem 39 

livros.

Muito
bem!

Parabéns! Vocês estão 
se saindo muito bem 

^ ^ n a s  re s p o s ta s !^
Estudem a lição de hoje ™  

'  sobre os livros da Bíblia, pois na 
semana que vem a equipe vencedora 
 ̂ ganhará um prêmio

muito especial!

Atos dos 
Apóstolos

'LESCENTES - PROFESSOR 47



D E V O C I O N A L ^ ^ ^ ^

SEG U N DA -FEIR A Atos 4.12
TER Ç A -FEIRA 2 Timóteo 1.9
Q U ARTA-FEIRA Salmos 62.1
Q U IN TA -FE IR A Romanos 10.10
SEXTA -FEIR A Ezequiel 36.26

1 SÁ B A DO Salmos 80.19
k . _____________ _______ J

Romanos 10.1-9

A Bíblia diz:
“Pois o Senhor mesmo lhes 
dará um sinal: a jovem que está 
grávida dará à luz um filho e porá 
nele o nome de Emanuel.”

Isaias 7.14



ESPAÇO PEDAGÓGICO

Caro(a) am igo(a) professor(a), transm itir a mensagem da salvação a 
seus alunos é um desafio. Para mantê-los envolvidos com a temática da 
lição é preciso usar uma variedade de métodos, verificando aqueles que se 
adequam mais aos estilos de aprendizagem dos alunos. À medida que o 
professor desenvolve o seu próprio estilo de ensinar, aprende a incorporar 
novos métodos de ensino às suas práticas pedagógicas.

O método é a ferram enta ou estratégia usada para estim ular e envol­
ver os alunos no processo de aprendizado. As pessoas aprendem melhor 
quando estão envolvidas. Por isso, os métodos também são chamados de 
atividades de aprendizado. Professores eficazes sabem que aprender com 
prazer é melhor quando há variedade de métodos e recursos. Isso torna 
a aula mais d inâm ica e interessante para o aluno. Na aula desta semana 
seus alunos aprenderão sobre a m ensagem  da salvação. É im portante 
mostrá-los a necessidade que cada ser humano tem de ser salvo. Receber 
a salvação é alcançar a verdadeira felicidade.

o b j e t iv o s "]
ilDENTIFICAR  a rea lidade e os e fe itos da  queda; 
M OSTRAR o P lano da  Salvação;
AN U N CIAR  a m ensagem  da salvação.

SABERES
ESCOLARES
Ao final da aula seu 
ALUNO deverá saber 
que...

6. A mensagem 
da Salvação é 
extremamente 

atual.

2. Deus 
elaborou um 

plano eterno de 
salvação para a 

humanidade.

3. O tema central 
do Antigo 

Testamento é o 
anúncio sobre a 

k vinda do 
^  Messias.V
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MATERIAL DIDÁTICO

•  VERSÍCULOS BÍBLICOS IMPRESSOS;

• CARTOLINA PARA CONFECÇÃO DE UM CARTAZ;

• CANETA HIDROCOR.

CONHECENDO + DE DEUS

Olá, amigos e amigas da classe dos 
pré-adolescentes. Até aqui, estudamos 
que a Bíblia é uma coletânea de livros 
inspirados por Deus. Seus autores hu­
manos vieram  de diversas culturas e 
países do mundo antigo. Apesar dessa 
diversidade, quando examinamos melhor 
a sua mensagem, percebemos que es­
tes autores estão tratando de um único 
tema central. É como se todos os livros 
tivessem sido escritos por um único au­
tor. Não temos dúvida de que este fato 
miraculoso ocorreu devido à inspiração 
divina, ou seja, por trás desse contexto 
diverso está o único e verdadeiro Deus, 
transmitindo a sua mensagem à huma­
nidade. A revelação de Jesus Cristo e 
a sua obra de salvação são os temas 
centrais da Bíblia (cf. 1 Tm 2.5).

1. A QUEDA COMEÇOU NO ÉDEN

Já estudamos em aulas anteriores 
que Deus criou tudo perfeito (Gn 1.31). 
Pensando no bem da criação, o Criador 
orientou ao homem que obedecesse às 
suas ordens e não pecasse, pois isso 
resultaria em morte e separação com­
pleta de Deus (Gn 2.16,17). No entanto, 
pareceu bem aos olhos do ser humano 
rejeitar a vontade do Senhor e seguir 
seus próprios caminhos (cf. Gn 3.1-19). 
O resultado dessa escolha foi a contami­
nação do mundo e da raça humana com 
o pecado (cf. Gn 3.17). Aprouve a Deus, 
em sua infinita misericórdia, resgatar o 
ser humano da sua triste condição. Mas 
como isso seria possível?

a. A separação de Deus é fruto de 
nossas escolhas. Você já ficou um bom 
tempo distante de seus pais, irmãos ou 
amigos? Isso é muito ruim. Sentimos falta 
das pessoas mais próximas que fazem 
parte do nosso convívio. A Bíblia mostra 
que o pecado nos separa de Deus e, 
por esse motivo, sentim os o vazio, a 
tristeza, e uma sensação horrível de 
distanciamento do Criador (cf. Rm 3.23). 
Quantas vezes as nossas escolhas não 
refletem a vontade de Deus? Quantas 
vezes falamos ou fazem os o que não 
lhe agrada? Assim como aconteceu com 
o primeiro casal, as nossas escolhas 
erradas também nos afastam de Deus.



b. O salário do pecado é a morte. 
Assim com o Adâo e Eva perderam  o 
acesso à árvore da vida, toda a huma­
nidade perdeu o acesso à vida eterna. A 
morte é o resultado do pecado (cf. Rm 
6.23), porquanto o ser humano rejeitou 
fazer a vontade de Deus que sempre foi 
boa, agradável e perfeita (cf. Rm 12.2). 
A Bíblia afirma que existem caminhos 
que nos parecem bons, mas o fim deles 
é a morte (cf. Pv 14.12). Nessa condi­
ção, Deus elabora um plano eterno de 
salvação para a humanidade, seu plano 
envolve a entrega do seu próprio filho 
por amor de todos nós (Jo 3.16).

Q uais  são  os tem as
cen tra is  da B íb lia?

R: A revelação de Jesus 
: Cristo e a sua obra de
i salvação.

2. A  PROMESSA DA REDENÇÃO

Querido(a) pré-adolescente, ao ler 
a Bíblia, você já  percebeu quantos per­
sonagens se parecem com Jesus? Ou 
mesmo já viu relatos que apontam para o 
ministério do Senhor? Há muitas passa­
gens bíblicas no Antigo Testamento que 
revelam a promessa da vinda do Messias. 
O próprio Jesus afirmou que a Lei, os 
profetas e os salmos anunciavam a sua 
vinda (cf. Lc 24.44). O tema central do 
Antigo Testamento é a vinda do Messias, 
o Salvador (Gn 3.15; 22.18; Nm 24.17; 
Jó 19.25-27; SI 2.2, 6-9; 16.10; Is 9.5-7; 
53.3, 5-7; Dn 2.34, 35; Mq 5.2; Ml 4.2).

a. Os profetas e os salmos anun­
ciavam o Messias O profeta Isaías é 
conhecido como o profeta messiânico, 
devido à grande quantidade de profecias

a respeito do Messias: “Pois o Senhor 
mesmo lhes dará um sinal: a jovem que 
está grávida dará à luz um filho e porá 
nele o nome de Emanuel” (Is 7.14). Mi- 
queias também profetizou: “Belém-Efrata, 
você é uma das m enores cidades de 
Judá, mas do seu meio farei sair aquele 
que será o rei de Israel” (Mq 5.2). Em 
Salmos, Davi descreve o sofrimento do 
Messias: ‘Todos os meus ossos podem 
ser contados. Os meus inimigos me olham 
e gostam do que veem. Eles repartem 
entre si as minhas roupas e fazem sorteio 
da minha túnica” (SI 22.17,18).

b. Sím bolos e tipos na Bíblia. As 
profecias não são o único meio que o 
Antigo Testamento tem para apresentar 
o Messias. Nas Escrituras, também en­
contramos representações simbólicas ou 
tipológicas que desde os tempos antigos 
anunciavam a Vinda de Jesus. Persona­
gens como Melquisedeque, o sacerdote, 
para o qual, Abraão deu o dízimo; Isaque, 
o filho da promessa oferecido em sacrifí­
cio; José, o filho rejeitado que se tomou 
governador do Egito; Moisés, o mediador 
da antiga aliança; Davi, o ungido do Se­
nhor; e muitos outros personagens que 
revelam algum aspecto do Messias. Sem 
contar os símbolos messiânicos doAntigo 
Testamento: o carneiro que substituiu 
Isaque; o cordeiro pascoal (Êx 12.3-14); 
a coluna de fogo (Êx 13.21); a rocha de 
Horebe (Êx 17.6); a serpente de metal (Nm 
21.4-9); entre outros. Não importa o livro 
do Antigo Testamento, todos apontam de 
alguma forma para o Messias.

Q ual profeta da Bíblia é 
co n h e cid o  co m o  o “profeta 
m e ssiâ n ico ” ?

R: O profeta Isaías.
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A redenção anunciada com frequência 
no Antigo Testamento se cumpriu e é co­
nhecida pela Igreja do Novo Testamento. 
Todas as profecias que anunciavam o 
Messias se cumprem na vida e obra de 
Jesus Cristo durante o tempo em que 
esteve neste mundo. Os testemunhos que 
comprovam o cumprimento da profecia 
podem ser encontrados nos escritos 
deixados pelos apóstolos e servos de 
Deus da nova aliança.

a. No» Evangelhos. O Novo Tes­
tamento inicia com as quatro versões 
do evangelho que contam de maneira 
deta lhada o nascimento, vida e obra 
de Jesus Cristo. Seu ministério, morte 
e ressurreição estão diretam ente liga­
dos às profecias registradas no Antigo 
Testamento.

b. Em Atos dos Apóstolos e nas 
Cartas. O livro de Atos dos Apóstolos e 
as Cartas do Novo Testamento relatam 
como a Igreja viveu e divulgou a men­
sagem de salvação em Jesus Cristo. 
O evangelista Lucas foi o autor de Atos 
e o apóstolo Paulo quem escreveu a 
m aioria  das C artas que serviram  de

3. A REDENÇÃO REALIZADA base para doutrinar as igrejas (cf. At 
1.1; Rm 1.1). Estes e outros apóstolos 
apontavam  para Jesus C ris to  com o 
autor e consumador da fé.

c. O Livro do Apocalipse Esta obra 
aponta para o triunfo final de Cristo e 
sua Igreja. O livro traz uma mensagem 
extremamente atual. Apocalipse significa 
“revelação”, ou seja, o Senhor Jesus reve­
lou a João sobre os acontecimentos finais 
da história da humanidade (Ap 1.19).

CONCLUSÃO

As Escrituras Sagradas narram  o 
plano de Deus para salvação do homem. 
À medida que o pecador reconhece o 
seu erro e recebe a Jesus com o seu 
único e sufic iente Sa lvador sua vida 
é resgatada (cf. Jo 1.12; 3.16). Saiba 
que você, querido(a) pré-adolescen- 
te, não pode deixar-se enganar pelo 
pecado. Escolha fazer o que é certo, 
aceite hoje a mensagem da salvação 
se, porventura, você ainda não tenha 
aceitado. C reia que Jesus Cristo é o 
teu Salvador e tome a decisão de viver 
para Ele. Essa é a mensagem central 
da Bíblia (cf. Rm 10.9).

Pesquise na Bíblia representações simbólicas e tipológicas que desde os tempos 
antigos anunciavam a Vinda de Jesus. Você pode construir uma tabela em um cartaz 
bem bonito e, com a ajuda do(a) professor(a), pendurá-lo no mural ou em um local 
visível. Se preferir, a atividade pode ser realizada em grupo.

R: Exemplo: MOISÉS -  mediador da antiga aliança -  cristo, o mediador < 

nova aliança. SALOMÃO  -  o rei justo e sábio -  o Messias governará com 
justiça. CORDEIRO -  sacrifício pelo pecado -  Jesus é o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo. A SERPENTE DE METAL -  quem olhasse 
para a serpente era curado -  Cristo foi pregado numa cruz.
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SA1PA MAIS
“A palavra ‘testam ento ’, nas designações ‘Antigo Testamento’ e ‘Novo 

Testam ento’, para as duas divisões da Bíblia, rem onta através do latim 
testamentum ao termo grego diathéke, o qual a maioria de suas ocorrências 
na Bíblia grega significa ‘concerto ’ em vez de ‘testam ento ’. Em Jerem ias 
31.31, foi profetizado um novo concerto na nova ordem inaugurada pela 
obra de Cristo. Suas próprias palavras ao institu ir esse concerto (1 Co 
11.25) dão autoridade a esta interpretação. Portanto, os livros do Antigo 
Testamento são assim  chamados por causa de sua estreita associação 
com a história do ‘antigo concerto”’ (Ed. CONFORT, Philip W. A Origem 
da Bíblia. Rio de Janeiro: CPAD, 1998, pp. 219, 220).

“CONFERINDO AS PROFECIAS”
Distribua para os seus alunos versículos bíblicos do Antigo Testamento 

contendo profecias sobre a vinda do Messias. Conceda um tempo para que eles 
encontrem o cumprimento dessas profecias no Novo Testamento. Convide-os a 
produzir um cartaz com as profecias e o seu cumprimento, testemunhando que 
Jesus Cristo é o Messias Prometido.

Anotapões

I



CURIOSIPAPE BÍBLICA

Muito bem! E como 
funciona o plano de 
. salvação? ^

r  Vou explicar: no ~ 
passado, Deus 

prometeu que enviaria 
 ̂ o Messias para nos 

salvar.

A Bíblia tem uma 
mensagem 

central.
Que mensagem é 

essa? i ^Pastor, e a 
mensagem da 

Salvação.

Mas esse Messias 
já veio, não é 

mesmo?
_ "Porque Deus amou

o mundo tanto, que deu o seu único 
Filho, para que todo aquele que nEle 

crer não morra, mas tenha a vida eterna 
(João 3.16). Esse é o plano 
da salvação.

— Sim, querida!
— Lsse Messias é o Senhor Jesus, 
o Filho de Deus. Quando uma pessoa 
crê em Jesus e se arrepende dos seus 
pecados, ela é perdoada e salva. E assim.

se cumpre o plano 
da salvação.



-------------------------------

DEVOCIONAL

SEGUNDA-FEIRA 1 Samuel 3.20
TERÇA-FEIRA Oséias 12.13
QUARTA-FEIRA Lucas 11.49
QUINTA-FEIRA Atos 3.22
SEXTA-FEIRA 1 Tessalonicenses 5.20

^SÁBADO Jeremias 1,5J

A Bíblia diz:
“Pois nenhuma mensagem 
profética veio da vontade 
humana, mas as pessoas 
eram guiadas pelo Espírito 
Santo quando anunciavam a 
mensagem que vinha de Deus.”

2 Pedro 1.21



A LU N O

4. Ser um 
profeta não era 

tarefa fácil.

OBJETIVOS

SABERES 
ESCOLARES

6. Em todo o ̂  
Novo Testamentc 

temos o 
testemunho dos 

profetas e da 
manifestação da 

profecia.

5. Geralmente 
a mensagem 
que o profeta 

anunciava 
incomodava 

a gent

2. Os profetas, 
geralmente,
iniciavam o 

ministério ainda 
jovem.
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ESPAÇO PEDAGÓGICO

Olá, meu amigo e m inha amiga professor(a) da classe dos Pré-adoles- 
centes. Ensinar seus alunos nesta faixa etária não é uma tarefa fácil. Os 
pré-adolescentes, geralmente, têm muita energia e precisam aprender os 
conteúdos de form a dinâm ica. Infelizmente, a lguns professores pensam 
que seus alunos receberão as informações de forma passiva, calma e as­
sentados, sem expressar nenhuma indiferença ao que estão ouvindo. Pelo 
contrário, o aprendizado desses alunos exige do professor a capacidade de 
envolvê-los com os conteúdos e, para tanto, não há nada m elhor do que 
tornar a aula cada vez mais dinâmica. A comunicação é robustecida pela 
atividade -  envolvimento. Como diz um velho ditado: Eu ouço e esqueço, 
vejo e me lembro, faço e compreendo. Quando os alunos começam a estudar 
a Biblia, por si mesmos, adquirem o domínio das verdades da Palavra de 
Deus. Então, reconhecerão a responsabilidade de praticar essas verdades 
e chegarão ao fim sem fraquejar. (Texto adaptado do livro “Como Ensinar 
Adolescentes” , editado pela CPAD, 2003, pp. 80. 81).

D ISTINGUIR as ca rac te rís ticas  dos p ro fe tas do  A n tigo  Testam ento; 
APONTAR a C ris to log ia  dos pro fetas;
APRESENTAR o m in is té rio  p ro fé tico  na Igreja.

Ao final da aula seu 
ALUNO deverá saber 
que...



MATERIAL DIDÁTICO

•C A R T O LIN A ; • CANETINHAS; •  LÁPIS DE COR; «M U R A L.

CONHECENDO + DE DEUS 1. OS PROFETAS 
DO ANTIGO TESTAMENTO

Olá, pré-adolescente! Você sabe o 
que fazia um profeta nos tempos anti­
gos? Qual era a sua responsabilidade 
em relação ao seu país? Diferente dos 
profetas dos dias atuais, os profetas do 
Antigo Testamento exerciam o chamado 
de Deus como um ofício. Todas as vezes 
que os reis saíam à guerra ou tinham 
que tomar alguma decisão importante, 
consultavam os profetas (cf. 2 Cr 18.4­
6). A aula de hoje tem como finalidade 
a compreensão do ministério profético 
no contexto do Antigo Testamento e a 
sua relação com os dons de profetizar, 
exercidos pelos irmãos na igreja do Novo 
Testamento. Os relatos e as profecias 
registradas nos livros proféticos nos con­
vidam a viver e experimentar a mesma 
fé nos dias atuais (cf. Jd 1.3).

Os profetas do Antigo Testamento, 
diferente dos sacerdotes e monarcas, 
form avam  um grupo bem d ivers ifica­
do. Pertencer a uma fam ília  ou tribo 
específica em Israel não era um pré­
-requisito  para ser profeta. A escolha 
era exclusivam ente de Deus que, na 
m a io ria  das ve zes , ch am ava  seus 
servos ainda jovens ao m inistério (cf. 
1 Sm 3.1; J r 1.6, 7; Dn 1.3-6). A lém 
do m ais, m u itos p ro fe tas  exerc iam  
diversas profissões: Moisés era pastor 
de ovelhas (Êx 3.1); Am ós era pastor 
e agricu lto r (Am 7 .14); Ezequiel era 
sacerdo te  (Ez 1.1); e E lizeu era fa ­
zendeiro (1 Rs 19.20, 21).

a. Profetas Escritores. Os profetas 
bíblicos eram divididos em dois grupos: 
os escritores e os não escritores. Os 
profetas considerados escritores são 
aqueles que produziram livros que foram 
considerados Escritura e fazem parte 
da Bíblia. Esses tam bém  se dividem  
em profetas maiores e menores.

- Profetas Maiores: Recebem este 
nome porque seus livros possuem gran­
de volume: Isaías, Jeremias, Lamenta­
ções de Jeremias, Ezequiel e Daniel.

- Profetas Menores: Recebem este 
nome devido ao volume de escritos ser 
bem inferior: Oseias, Joel, Amós, Obadias, 
Jonas, M iqueias, Naum, Habacuque, 
Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias.
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b. Profetas Não-escritores. Os
profetas considerados não-escritores 
recebem  esse nom e por não terem  
seus  nom es a ss o c ia d o s  a a u to ria  
de algum livro da B iblia. Entre estes 
pro fe tas tem os hom ens e m ulheres 
como: Azarias (2 Cr 15.1, 8); Débora 
(Jz 4.4); Elias (1 Rs 17.1); Eliezer (2 Cr 
20.37); Eliseu (2 Rs 3.11,12); Gade (1 
Sm 22.5); Hanani (2 Cr 16.7); Hulda (2 
Rs 22.14); Ido (2 Cr 13.22); a profetisa, 
esposa do profeta Isaías (Is 8.3); Jeú 
(1 Rs 16.7); M icaías (1 Rs 22.8); Natã 
(2 Sm 7.2; 12.25 e 1 Rs 1.8, 10, 22) 
e outros. É im portante  ressa ltar que 
a denom inação de pro fetas m aiores 
ou m enores co rresponde  apenas a 
quantidade de escritos e não ao nível 
de inspiração dos livros da Bíblia.

Qual a diferença entre 
os profetas escritores 
e os não-escritores?

R: Os profetas considerados 
escritores são aqueles que 
produziram livros que foram 
considerados Escritura. Já os não- 
escritores recebem esse nome por 
não terem seus nomes associados 
à autoria de algum livro da Bíblia.

2 .0  TESTEMUNHO DOS PROFETAS

Ser um p ro fe ta  no A n tigo  Testa­
mento e te r o seu nome e m inistério 
reg is trado  nas E scritu ras Sagradas 
pode até parecer algo honroso e, de 
fa to  é, m as longe de ser m otivo  de 
va idade . O o fíc io  de p ro fe ta  ex ig ia  
muita responsabilidade, haja vista que 
a mensagem que o profeta anunciava, 
geralmente, incomodava muita gente, 
pois co lid ia  com os costum es e incli­
nações do povo.
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a. Uma mensagem de arrepen­
dimento e salvação. Os profetas de­
nunciaram  a apostasia  espiritua l, as 
injustiças sociais, a idolatria e outros 
desvios morais e espiritua is. Mesmo 
ameaçados pelos poderosos, os profetas 
seguiam anunciando a mensagem. Eles 
anunciavam com convicção a mensagem 
da parte de Deus e não podiam deixar 
de anunciá-la (Am 3.3-8).

b. Uma mensagem que anunciava 
o Messias. Entre as mensagens anun­
ciadas pelos profetas a mais importante 
dizia a respeito do Messias que havia 
de vir. São estes anúncios que serviram 
de testem unho para que os israelitas 
dos tempos de Jesus tivessem convic­
ção de que Ele, verdadeiramente, era 
o M essias prom etido. Veja a lgum as 
profecias e seu cumprimento: nascería 
de uma virgem (Is 7.14; Mt 1.23);seu 
nascim ento em Belém (Mq 5.2-4; Mt 
2.1; Lc 2 .4 );vend ido  por 30 m oedas 
de prata (Zc 11.12; Mt 26.15); as 30 
moedas de prata seriam  lançadas na 
Casa do Senhor (Zc 11.13; Mt 27.5); 
ficaria mudo diante das acusações (Is 
53.7; Mt 27.12-14); seria esbofeteado 
e cuspido (Is 50.6; Mq 5.1; Mt 26.67; Lc 
22.63); crucificado entre os malfeitores 
(Is 53.12; Mt 27.38); intercedería pelos 
seus algozes (Is 53.12; Hb 9.24; 1 Jo 2.1; 
Lc 23.34); a terra ficaria em trevas (Am 
8.9; Mt 27.45); sepultado no túmulo de 
um homem rico (Is 53.9; Mt 27.57-60).

Q ual era a m ensagem  
m a is  im p o rta n te  
a nu nc iada  pe los  p ro fe tas  
do  A n tig o  Testam ento?



3. O MINISTÉRIO 
PROFÉTICO NA IGREJA

O m in is té rio  p ro fé tico  não ficou  
res trito  ao A n tigo  Testam ento . Nos 
dias da igreja de Atos dos apóstolos 
era possíve l ve r a m an ifestação  do 
Espírito Santo por meio de profecias. 
A continuidade do m inistério profético, 
mesmo com algum as características 
diferentes, é uma realidade do Novo 
Testamento e se m antém na vida da 
Igreja até os dias de hoje.

a. A importância da profecia para 
a igreja. Em todo o Novo Testamento 
te m o s  o te s te m u n h o  v ivo  da  ação 
dos p ro fe tas  e da m an ifes tação  da 
p ro fec ia . A p rova  da a tua lid ad e  do 
profeta e da profecia é a declaração 
de que o E sp ír ito  S a n to  tem  dado  
profetas à Igreja (Ef 4.11; 1 Co 12.28) 
e conced ido  o dom da p ro fec ia  aos 
m em bros do C orpo de C ris to  (1 Co 
14.1); e o m in istério  de pro fetas aos 
m in istros de Deus (Ef 3.11).

b. As p ro fec ias e a Palavra de 
Deus. Nós, assembleianos pentecostais,

cremos no Batismo com o Espírito Santo 
e na atualidade dos dons espirituais, ou 
seja, que Deus continua manifestando a 
sua mensagem aos crentes por meio dos 
dons. Entretanto, é importante ressaltar 
o que o apóstolo Pedro afirmou: “Pois 
nenhuma mensagem profética veio da 
vontade humana, mas as pessoas eram 
gu iadas pelo Espírito  Santo quando 
anunciavam  a m ensagem  que vinha 
de D eus” (2 Pe 1.21). Sendo assim , 
o m inistério profético e o exercício do 
dom da profecia não podem substituir 
nem contrad izer a Palavra de Deus, 
pois eles não têm a mesma autoridade 
da Bíblia.

CONCLUSÃO
Finalmente, é importante ressaltar 

que o te s te m u nh o  dos p ro fe tas  fo i 
fundam enta l para d irecionar, corrig ir 
e preservar a vida espiritua l do povo 
de Deus no passado. A tua lm ente, o 
Senhor continua usando seus servos, 
os profetas, para transmitir a mensagem 
de encorajamento à Igreja.

Refletindo
Pesquise na Biblia e explique quais os dons espirituais que estão relacionados 

ao ato de profetizar e como eles se manifestam na igreja dos dias atuais:

R: Os dons espirituais são: Mensagem de sabedoria; mensagem de conheci­
mento (Palavra da ciência); fé; poder de curar; milagres (operação de maravi­
lhas); dom de anunciar a mensagem de Deus (profecia); capacidade para saber 
a diferença entre os dons que vêm do Espírito e os que não vêm dEle (discernir 
os espíritos); falar em línguas estranhas (variedade de línguas); interpretar as 
línguas estranhas.

Os que estão relacionados à profecia são: Mensagem de conhecimento (Pa­
lavra da ciência); dom de anunciar a mensagem de Deus (profecia); interpretar 
as línguas estranhas.



SAI PA M A IS
“A igreja cristã  aceitou desde o princípio, sem questionar, o volum e 

sagrado do judaísm o como as suas Escrituras. Aos cristãos, bastava que 
Cristo as tivesse selado com a sua aprovação divina. Sua visão e uso do 
Antigo Testam ento com o a voz viva de Deus condicionou a atitude das 
com unidades cren tes a respeito  dessas Escrituras. Por todo o Antigo 
Testamento, Jesus viu a tarefa sagrada que lhe cabia cumprir. Em Cristo, 
os cristãos viram ‘firmada a palavra dos profetas’ (2 Pe 1.19). Realmente, 
M oisés e todos os profetas escreveram  sobre Ele (Lc 24.27)’’ (Manual 
Bíblico do Estudante. Rio de Janeiro: CPAD, 1997, p. 119).

“DIVULGANDO OS PROFETAS”
Divida a classe em diversos grupos. Cada grupo deverá escolher um profeta 

do Antigo Testamento para produzir um cartaz com as principais informações 
da vida e obra do respectivo profeta. Conceda um tempo na aula para que eles 
apresentem a pesquisa e separe um lugar para exposição dos cartazes.

Anotações



CURIOSIPÀPE PÍPLICA

Como o senhor 
sabe tudo isso, 
^ s ^ ^ p a i?

Pai, o pastor leu um texto no 
livro do Profeta Joel e afirmou 

que ele é um dos profetas 
menores. O que isso 

significa?

E por que Isaias e 
chamado de profeta 
"t messiânico? » -ambem nao 

entendí. ,
Querida, o pastor quis dizer que 

o livro de Joel faz parte dos livros 
proféticos. No entanto, é chamado 

assim porque possui menor 
— auantidade de escrita.

O profeta Isaías é conhecido 
como profeta messiânico devido 
à grande quantidade de profecias 

que o livro possui acerca do 
__ Messias.

Seu pai sempre frequentou 
a Escola Dominical. Você 

também vai aprender 
muitas coisas.

PRÉ-AOOLESCENTES PROFESSOR



o©0  » oS
f 'p 0? a K Í ' 7

n r S S e B f l H

^  •  •  TÜ7TÜ7
^  v__/

A lição de hoje 
encontra-se  em:

D E V O C IO N A L ^ ^ ^ ^

SEGUNDA-FEIRA Lucas 6.13
TERÇA-FEIRA Marcos 3.14
QUARTA-FEIRA Atos 4.33
QUINTA-FEIRA 1 Coríntios 4.9
SEXTA-FEIRA Lucas 9.1

^SÁBADO Mateus 19.28 
____________ J

A Bíblia diz:
“Quando essa vida apareceu, nós 
a vimos. É por isso que agora 
falamos dela e anunciamos a 
vocês a vida eterna que estava 
com o Pai e que nos foi revelada."

1 João 1.2



ESPAÇO PEDAGÓGICO

Amigo(a) professor(a)! A prática de leitura e m emorização é umas das 
diversas formas de se adquirir conhecimento. Alunos e professores precisam 
exercitar com afinco essas práticas para que as inform ações acessadas 
sejam acom odadas na memória. De fato, professores que conservam  o 
hábito da leitura, adquirem mais conhecim entos e compartilham  de infor­
m ações relevantes com seus alunos. Este hábito deve ser incentivado na 
Escola Dominical para que os alunos não se atenham apenas ao conteúdo 
aplicado em aula, mas possam, também, por conta própria, ampliar suas 
pesquisas, ler bons com entários e d icionários bíblicos.

Na perspectiva da aula desta semana, seus alunos terão a oportunidade 
de conhecer m elhor o testem unho dos apóstolos sobre a vida e obra de 
Jesus. Mostre aos seus alunos que muitas informações importantes podem 
ser descoberta por meio de uma boa pesquisa. A utilização de materiais 
confiáveis e o exercício constante da leitura são fundam entais para que a 
pesquisa seja satisfatória.

CONHECER os a pó s to lo s  de Jesus;
DESTACAR que os apósto los testem unharam  os m ilagres e os 
ensinam entos de Jesus;
APRESENTAR a m ensagem  dos apósto los.

OBJETIVOS

SABERES
ESCOLARES
Ao final da aula seu 
ALUNO deverá saber
que...

1 .0  “colégio 
apostólico era 
formado por 

doze homens, 
escolhidos por 
L Jesus. A

5. Jesus é o 
melhor amigo 
que alguém 

pode ter.

f  2. As 
experiências 

dos apóstolos, 
no tocante a 

fé e milagres, 
continuam 

atuais.

3. O melhor 
investimento 
para mudar 

■nundo é 
nvestir em 
pessoas



MATERIAL DIDÁTICO

•  LIVRO “ HERÓIS DA FÉ” DA CPAD;

• FOLHAS DE PAPEL A4 OU CARTOLINA;

•  CANETAS.

CONHECENDO + DE DEUS através da m ensagem  do Evangelho 
de Jesus Cristo.

Olá, pré-adolescentes! Já pediram a 
você para descrever as qualidades ou 
características de um amigo? Quanto 
mais tempo passamos com a pessoa 
é natural que a conheçam os melhor. 
Foi desta form a que os d iscípulos se 
to rnaram  tes tem unhas  o cu la res  de 
Jesus Cristo, pois e les presenciaram 
seus m ilagres, ensinam entos e com ­
portam ento. Na lição desta  sem ana 
vamos estudar o que os homens que 
revo lu c ion a ra m  o m undo  d isse ram

1. QUEM  ERAM OS APÓSTOLOS?
Você sabe o que significa a palavra 

“apóstolo”? De acordo com o Dicionário 
Houaiss (2009), esse é o títu lo  dado 
para aqueles que se dedicam à defesa 
e d ivu lgação de uma doutrina ou de 
um ideal. Os apóstolos de Cristo eram 
hom ens s im p les que largaram  tudo 
para seguir a Jesus.

a. Homens escolhidos pelo pró­
p rio  Cristo  O colégio apostólico era 
form ado por doze homens escolhidos 
por Jesus (cf. Lc 6.13). Suas vidas e 
relacionamento com o Mestre deixaram 
lições importantes para a caminhada na 
fé cristã. Eram hom ens comuns, não 
tinham nenhum dom ou talento natural 
extraordinário. No entanto, ao caminhar 
com Jesus, foram  transform ados em 
apóstolos, homens cheios de coragem 
e ousadia. Inquestionavelmente, eles 
revolucionaram o mundo, anunciando 
o Evangelho do Reino.

b. Quem eram  os doze a pó s ­
tolos. A B íb lia  reve la  a lis ta  desses 
hom ens. São es tes  os nom es dos 
d o ze  a p ó s to lo s : p r im e iro , S im ão , 
chamado Pedro, e o seu irmão André; 
T iago e o seu irm ão João, filhos  de 
Zebedeu ; F ilipe, B arto lom eu, Tomé



e M ateus, o cob rado r de im postos; 
T iago, filho  de A lfeu; Tadeu e Simão, 
o n a c io n a lis ta ; e Ju da s  Isca rio tes , 
que  tra iu  J e su s  (M t 1 0 .2 -4 ). M ar­
co s  e L ucas  ta m b ém  rep ro du zem  
essa lis ta  (Mc 3 .16 -19 ; Lc 6 .14-16). 
A lém  dos doze apósto los, Paulo foi 
cham ado para ser apósto lo , porém , 
ta rd ia m e n te . U m a m issão  que  ele 
cum priu  fie lm en te  até a m orte .

b. Testemunhas dos ensinamentos 
de Cristo. Ao Marcar profundamente o 
coração de seus am igos por meio de 
seus ensinam entos, Jesus se tornou 
in e s q u e c ív e l. O s d is c íp u lo s  são  a 
prova de que o m elhor investim en to  
para  m udar o m undo é in ve s tir  em 
pessoas. Jesus investiu  seu tem po 
in te g ra lm e n te  em  e n s in a r  s e u s  
am igos (Jo 15.13).

O que significa a 
palavra “apóstolo”?

I
R: É o títu lo  dado para  
aqueles que se dedicam  à 
defesa e d ivu lgação  de uma 
dou trina  ou de um  ideal.

Qual a natureza da 
mensagem transmitida  
pelos apóstolos?

R: Eles contaram  o que viram  \ 
e ouviram  sobre  Jesus.

2. TES TE M U N H AS DO CRISTO

C o n h e c e m o s  u m a  p e s s o a  à 
m ed ida  que passam os te m p o  com 
e la  e c o m p a r t i lh a m o s  d a s  s u a s  
idéias, pensam entos e hábitos. Jesus 
co n s id e ra va  seus d isc íp u lo s  com o 
amigos (Jo 15.15). Eles testemunharam 
a maior parte dos acontecimentos que 
marcaram o m inistério do Mestre.

a. Testem unhas “o c u la re s "  de 
m ila g re s  O que são tes te m u nh as  
oculares? São pessoas que não apenas 
ouviram falar sobre Jesus, mas viram 
pessoalmente os seus feitos e milagres. 
Os discípulos não apenas presenciaram 
esses fatos, mas se tornaram também 
partic ipantes deles, haja v is ta  que o 
Senhor Jesus os concedeu autoridade 
para realizar fe itos a inda m aiores. É 
importante ressaltar que os discípulos 
eram pessoas próxim as, escolh idas 
para  levar ad ian te  a m ensagem  do 
Evangelho.

3. A  M ENSAG EM  
DOS APÓ STO LO S

Os apóstolos obedeceram à ordem 
do Senhor e seguiram  espalhando a 
mensagem do Evangelho pelo mundo 
(cf. Mc 16.15). Mas o que havia de tão 
especial na mensagem pregada pelos 
apóstolos?

a. A au to rid a d e  da m ensagem . 
Q uando  o M estre  p regava , o povo 
recebia a mensagem por que Ele não 
ensinava um conjunto de regras difíceis 
de cum prir com o faziam  os fariseus. 
Pelo contrário, o Senhor ensinava com 
autoridade e os seus ensinam entos 
eram práticos e fáceis de compreender 
(cf. Mt 7.28, 29; 11.29, 30).

A n a tu re z a  da m ensagem . 
João  de fine  m uito  bem  a n a tu reza  
d a  m e n s a g e m  p r e g a d a  p e lo s
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apóstolos. “Contam os a vocês o que CO NCLUSÃO  
vimos e ouvim os [...]”  (1 Jo 1.3). Os q  te s te m u n h o  d o s  a p ó s to lo s  
d isc ípu los  eram  tes tem unhas v ivas nos a lca n ço u  e te m o s  a ta re fa  de 
da transformação operada na vida das te s te m u n h a r aos  o u tro s  a m esm a 
pessoas pelas mãos do próprio Cristo, mensagem com coragem e ousadia.

Refletindo
Organize com os demais colegas e sob a orientação do(a) professor(a). um cartaz 

com orientações para o trabalho de evangelização. Pense no que deve ou não ser dito 
durante a evangelização. Ao final, pendure o cartaz em um local da sala que seja de 
fácil visualização.

LR : P ro fesso r, n e s ta  a t iv id a d e  vo cê  p o d e  u tiliz a r  a  c a rto lin a  
p a ra  c o n fe c ç ã o  d o  cartaz .

AUXÍLIO TEOLÓGICO | 1

A Com issão dos Doze apóstolos 
(M a te u s  10.1-4). M ateus a lis ta  
os nom es dos D oze a pó s to lo s  
quando Jesus os envia na primeira 
m issão  que  fazem  (v. 1). Esta  
situação dá aos leitores a ideia de 
que a seleção dos Doze ocorreu 
antes. Ao escolher doze apóstolos 
Jesus está  fazendo  dec la ração  
deliberada. Assim como Israel teve 
doze patriarcas com os filhos de 
Jacó, os quais tinham  jurisd ição 
sob re  suas  re sp e c tiva s  tr ib o s , 
a s s im  ta m b é m  o n o vo  R e in o  
tem doze inspetores a quem são 
confiados o governo do novo Israel, 
a Igreja. Note que a comunidade 
de Q um ran, que reputava ser o 
n úc leo  e sca to ló g íco  de Is rae l, 
também tinha um conselho de doze 
(Normas da comunidade 8.1ss). A 
seleção dos Doze não é apenas 
para a missão prestes a acontecer,

m as tam bém  os e s tab e le ce  em 
posições permanentes de autoridade 
(v e ja  M t 1 6 .1 8 . 19; 1 8 .1 8 -2 0 ; 
1 9 .2 7 -2 8 ; 2 8 .1 6 ,1 8 -2 0 ). Je su s  
define a natureza da m issão pela 
autoridade que Ele dá aos apóstolos 
sobre os espíritos imundos, para 

os e xp u lsa re m  e para  cu ra re m  
to da  e n fe rm id a d e  e to d o  m a l'” 
(C om en tário  B íb lico  Pentecosta l 
do Novo Testam ento Vol 1. Rio de 
Janeiro: CPAD. 2003. p. 73).
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SAIBA MAIS í
“ Os patriarcas apostólicos são aqueles escritores da Igreja prim itiva 

que supostam ente tiveram  contato pessoal com os apóstolos, em bora 
não pertencessem ao grupo de seguidores mais próximos de Jesus [...]. 
Os patriarcas apostólicos são o sinal do desenvolvim ento da igreja nos 
cem anos entre 70 e 170 d .C .” (TENNEY, M errill C. Tempos do Novo 
Testamento. Rio de Janeiro: CPAD, 2010, pp. 25, 26).

Anotações

Graças à instrumentalidade dos apóstolos, a igreja cresceu e se espalhou por 
todo o mundo. Reúna os alunos em círculo e peça para escolherem um apóstolo 
de Jesus. Eles terão 5 minutos para resumirem a história do apóstolo escolhido. 
A atividade pode ser realizada em dupla. Ao final, permita que cada dupla conte 
um pouco da história do respectivo apóstolo. A ideia é testar o conhecimento que 
os alunos têm sobre a história bíblica. Se preferir, deixe com a classe para auxílio 
o livro “Heróis da Fé”, editado pela CPAD. Diga que assim como os apóstolos e 
os personagens apresentados, cada pré-adolescente é convidado a impactar o 
mundo. Deixe-os pensar e falar sobre o assunto.



CURIOSIPAPE PiPUCA

Queridos, este é um exemplar 
de pergaminho da Bíblia. Os 
primeiros escritos da Bíblia 

. foram feitos em .  
pergaminho.

Professoral 
O que é um 

pergaminho?

Que legal! 
Mas já acharam 
os pergaminhos 
mais antigos da 

. Bíblia?

Os mais antigos são 
os manuscritos do Mar Morto, \  

achados em 1947. Recentemente, 
encontaram um pedaço mais antigo 

do texto de Levitico, escrito na língua 
k,. dos hebreus. A

*A Bíblia é maravilhosa!i 
Mesmo depois de tantos 
anos, Deus cuidou para 

[q u e  a Bíblia chegasse |  
• até nós.. J

\  Por isso 
devemos ler 
a Bíblia com 

muito carinho

Mjuerida, o pergaminho e uma pele de 
animal, geralmente, de cabra ou ovelha, 
usada como folha para escrever. Muitos 

textos da Bíblia foram escritos em 
p e rg a m in h o s ^ ^



A lição de hoje 
encontra-se  em

DEVOCIONAL

SE G U N D A -FE IR A Mateus 11.18
TER Ç A-FEIR A Mateus 15.3
Q U A R TA-FE IR A Marcos 12.10
Q U IN TA -FE IR A Lucas 4.21
SE XTA-FEIR A João 17.17

L S Á B A D O Mateus 22.29
_________ _____________ A

A B íb lia  d iz:
“A pessoa que aceita e obedece 
aos meus mandamentos prova 
que me ama. E a pessoa que 
me ama será amada pelo meu 
Pai, e eu também a amarei e lhe 
mostrarei quem sou.”

João 14.21



ESPAÇO PEDAGÓGICO

Olá, querido(a) professor(a). Seus alunos estão atentos a cada palavra 
que sai da sua boca. Entretanto, nada é mais marcante na vida deles do que o 
seu exemplo. As pessoas se esquecem do que falamos, porém, raramente se 
esquecerão do que fazemos. As atitudes de um professor tem impacto consi­
derável no aprendizado dos alunos. Da mesma forma o testemunho de Cristo 
evidenciava a veracidade das Escrituras Sagradas. É fundamental que o seu 
testemunho esteja atrelado com as lições bíblicas que você ensina à sua classe.

Os pré-adolescentes precisam de um ensinam ento claro sobre como 
agir, do estím ulo dos adultos adm irados por e les e de am igos que estão 
tentando seguir a Deus. Ao manterem sua busca pela independência, os 
pré-adolescentes começam  a desenvolver sistemas de valores próprios, 
distintos de seus pais. [...] É importante que você construa relacionamentos 
com os alunos e compartilhe seus valores com eles, através de palavras e 
do seu bom testemunho (Texto adaptado do livro “Como Ensinar Adoles­
centes” , editado pela CPAD, 2003, pp. 57, 58).

DEMONSTRAR que Jesus viveu uma vida coerente com as

OBJETIVOS

DESTACAR que Jesus usou a Palavra de Deus para vencer a tentação; 
DEFENDER que o testemunho de Jesus confirma a veracidade da Bíblia

FA autoridade' 
divina de 

Jesus e seus 
ensinamentos 
se baseavam 
na Palavra de 

^ ^ D e u s .^ ^ ^

SABERES
ESCOLARES
Ao final da aula seu
ALUNO devera saber
que

3. Todos nos 
seremos 

tentados ao 
longo da nossa 

vida.

S9!70 i ia



MATERIAL DIDÁTICO

•  CARTÕES; •  BÍBLIA; •  CANETAS.

CONHECENDO + DE DEUS

Olá, caro(a) aluno(a)! Na aula desta 
semana vamos estudar o testemunho de 
Jesus acerca das Escrituras Sagradas. 
A doutrina de que a Bíblia é a inspirada, 
infalível e verdadeira Palavra de Deus 
está fundamentada no testemunho dos 
apóstolos e do próprio Jesus Cristo (Jo 
17.17; Hb 4.12; 2 Tm 3.16,17). Veremos 
também como Jesus Cristo, a Palavra 
Viva, se re lac ionava com a Bíblia, a 
Palavra Escrita de Deus.

1. V IVEN D O  DE ACORDO  
COM  A PALAVRA

C erta  vez, Jesus fez a segu in te  
afirmação aos seus discípulos; “A pes­
soa que aceita  e obedece aos meus 
mandamentos prova que me ama [...]" 
(Jo 14. 21). O Senhor exige de nós uma 
vida de acordo com a vontade dEle. Se, 
verdadeiramente, o amamos devemos 
obedecer à sua Palavra.

a. Jesus, nosso modelo de prática 
da Palavra. O Senhor Jesus tem auto­
ridade para exigir de nós uma vida em 
conformidade com a sua Palavra, não 
apenas por ser o nosso Senhor, mas

também por ter vivido, como homem, uma 
vida coerente com seus mandamentos. 
Ele mesmo afirma que não veio para 
destruir a Lei nem o testemunho dos pro­
fetas, e sim para cumpri-los (Mt 5.17-19). 
As pessoas que conviveram com Jesus 
ficaram admiradas e diziam que ninguém 
falava como Ele (Mt 7.29). Sua autoridade 
não vinha apenas da capacidade de se 
expressar, mas também da concordância 
entre o que se fala e o que se faz.

b. Praticando e testemunhando. 
V ive r o que  c rem os  e p re ga m o s  é 
fundam enta l para tes tem unhar uma 
vida cristã  plena e cheia  do Espírito 
Santo. Não podem os nos conform ar 
em ser uma pessoa na igreja e outra 
fora dela. Coerência é pôr em prática 
aquilo que se crê (cf. Tg 1.22).

O que é fundamental para iO á O ]  
testemunhar uma vida cristã 
plena e cheia do Espirito?

R: V iver o  que crem os e 
pregam os. J

2  A PALAVRA QUE VENCE O DIABO
A maneira como o Senhor enfrentou 

a tentação no deserto serve de lição 
para todos os seus discípulos. Como 
homem, Jesus foi tentado e provado em 
muitos outros momentos da sua vida, 
mas o relato da tentação no deserto e a 
forma como ele venceu testemunham o 
poder da Palavra de Deus (Mt 4.1-11).



a. Jesus foi tentado a abandonara 
Glória de Deus. Jesus estava com fome e 
foi tentado a suprir suas necessidades por 
conta própria. Em resposta, Ele esperou 
em Deus, o Pai e foi sustentado (Mt 4.2-4). 
O Senhor também foi tentado a arriscar 
a própria vida ao se lançar do ponto 
mais alto do templo, porém, novamente, 
o Messias decidiu não colocar Deus à 
prova de forma imprudente (Mt 4.5-7). 
E, pela terceira vez, Jesus foi tentado 
a trocar a glória de Deus pela glória do 
mundo. No entanto, o Senhor resistiu 
e declarou que a adoração pertence 
somente a Deus (Mt 4.8-10).

b. Jesus venceu a tentação com a 
Palavra. Há algo em comum em todas as 
respostas de Jesus, você já sabe o que 
é? Sim, Jesus em todos os momentos 
respondeu de acordo com a Palavra 
de Deus e isso serve de exemplo para 
nós. Vencemos as tentações quando 
vivem os de acordo com a Palavra de 
Deus (cf. S1119.9).

O que significa a 
expressão “está 
escrito”, citada por Jesus?
R: Demonstra que a 
Bíblia possu i um caráter 
normativo, ou seja, para 
Jesus a Bíblia dita as regras 
de fé e de conduta.

Refletindo

3. O TES TE M U N H O  DE JESUS 
ATESTA A VERACIDADE DA 
BÍBLIA

A m aior prova de que a Bíblia é a 
Palavra de Deus é o testem unho de 
Jesus Cristo. Ele não fazia nada por 
si mesmo, mas sempre em constante 
dependência do Pai e em conformidade 
com o testemunho da Lei e dos profetas.

a. Jesus declarava ‘‘está e s c ri­
to ". O Evangelista Marcos descreve 
o segu in te : “ E ele ens inava  a todos 
assim: — Nas Escrituras Sagradas está 
esc rito ...” (Mc 11.17a). A  expressão 
“está escrito", citada por Jesus inúmeras 
vezes, dem onstra que a Bíblia possui 
um cará ter norm ativo, ou seja, para 
Jesus a Bíblia dita as regras de como 
o crente deve se comportar.

b. Je su s  co n s id e ra va  a B íb lia  
indestru tíve l. A Bíblia está acim a de 
q ua lq u e r e ns ino  hum ano e não há 
nada de m ais sublim e do que os en­
sinamentos registrados na Palavra de 
Deus (Mt 15.3-6). O mundo, a ciência e 
as filosofias são marcados por contra­
dições, mas a Bíblia não se contradiz. 
Nela, podem os encontra r a verdade 
e o testemunho de Jesus atesta isso.

CONCLUSÃO

Creia que a Bíblia continua sendo a 
infalível Palavra de Deus. É por meio dos 
seus testemunhos que conhecemos o 
Senhor Jesus, a Palavra que se fez carne.

Releia o texto da tentação no deserto (Mateus 4.1-11) e confeccione um quadro que 
mostre como se deu a tentação em 3 áreas humanas de Jesus.

Iolh 
lha

R : D ese jo  da carne: tran sfo rm ar a  ped ra  em  pão, s a c ia r a  fom e; D esejo  dos  
o lhos: su b ju lg ar todos os re inos da terra; S ob erb a: co lo c ar D eus à p ro v a  e orgu- 
Ih ar-se  de se r o F ilho de Deus. J
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AUXÍLIO TEOLÓGICO | f c
“ A v is ã o  de  J e s u s  s o b re  a 

B íb lia  é de p a rtic u la r  in te re sse  
para os evangé licos , já  que Ele 
é cons ide rado , por nós, o Deus 
Encarnado, e, portanto, tudo o que 
Ele afirm a vem acom panhado de 
autoridade d iv ina. Assim , tudo o 
que Jesus ensinou sobre a Bíblia 
é tido como a última palavra sobre 
o assunto.

Adm itindo que Deus existe, e 
que os milagres são possíveis, até 
mesmo os não-evangélicos não se

sentem à vontade em não adm itir 
que Jesus fala com autoridade divina 
-  pe lo  m enos, se a ce ita rm o s  a 
autenticidade dos relatos contidos 
nos Evangelhos. Se os Evangelhos 
apresentam os ensinos de Jesus com 
exatidão, e se o que Ele ensinou 
recebeu a autoridade confirm ada 
pelos milagres que se seguiram (cf. 
Jo 3.2; At 2.22; Hb 2.3, 4), então o 
que Jesus ensinou a respeito  da 
origem e da natureza das Sagradas 
Escrituras também possui autoridade 
divina” (GEISLER, Norman. Teologia 
S istem ática . Vol 1. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2010, p. 247).

SAIPA M A IS
“A palavra ‘hebreu’ não é encontrada no Antigo Testamento para designar ^  

o nome de sua própria língua, embora o Novo Testamento realmente use o 
nome nesse sentido. No Antigo Testamento, ‘hebreu’ significava a pessoa ou 
povo que falava o idioma hebraico. A língua em si é chamada de ‘a língua de 
Canaã’ (Is 19.18) ou ‘judaico’ (Ne 13.24). [...] O hebraico é, na realidade, um 
dos vários dialetos cananeus, que incluíam o fenício, o ugarítico e o moabita. 
Existiam outros dialetos cananeus (por exemplo, o moabita)" (Ed. CONFORT,
Philip W. A Origem da Bíblia. Rio de Janeiro: CPAD, 1998, p. 292).

Sala do Profess
“VENCENDO AS TENTAÇÕES”
Jesus usou a Palavra de Deus para vencer as tentações e nós também de­

vemos fazer o mesmo. Escreva em cartões vários tipos de tentações que seus 
alunos são submetidos. Em seguida, distribua os cartões aos alunos e peça para 
encontrarem versículos Bíblicos que ajudam a combater as tentações: Exemplo 
de frases: Minta para seus pais! Não vá para a Igreja! Falte a aula e vá para a 

i de um amigo! Escreva outras frases...casa

III



CURIOSIPAPE APLICA

Olha o que eu encontrei, 
professora! Um livro que 

só tem os cinco primeiros 
livros da Bíblia. .

Torá? O que 
é isso?

E a Bíblia 
dos judeus?

Entendi, professora.
Mas aqui não tem os outro^ 
livros da Bíblia. Como eles 
poderíam conhecer Jesus?.

Que legal! Voce 
encontrou

E o livro usado pelo povo judeu. Ele 
contém os livros de Gênesis, Êxodo, 
Levítico, Números e Deuteronômio.

A Bíblia e mais completa que a 
Torá. Nela você encontra todos 
os livros do Antigo Testamento, 
inclusive, os que testemunham 
a respeito de Jesus, o Messias 

Prometido.

Sim. A Torá é o livro da Lei do povo judeu, 
escrita por Moisés. Nela estão registrados 

os fatos que marcaram a história desde 
a criação do mundo até a entrada dos 

hebreus na Terra P ro m etid a ^ L .

I A



A liçao de hoje
encontra em

Sa lm os 1 .1-6

DEVO CIO NAL

SE G U N D A -FE IR A  Salmos 119.15
TER Ç A-FE IR A Salmos 19.14
Q U A R TA -FE IR A Salmos 77.12
Q U IN TA -FE IR A Salmos 119.16
S E X TA-FE IR A Salmos 119.148
S Á B A D O Salmos 48.9

A Bíblia diz:
“Fale sempre do que está escrito 
no Livro da Lei. Estude esse livro 
dia e noite e se esforce para 
viver de acordo com tudo o que 
está escrito nele. Se fizer isso, 
tudo lhe correrá bem, e você terá 
sucesso."

Josué 1.8



ESPAÇO PEDAGÓGICO

Prezado(a) professor(a), estudar a Bíblia Sagrada é fundamental não apenas 
para adquirir conhecimento, mas, principalmente, para compreender o texto bí­
blico. A Palavra de Deus, mediante a fé, tem o poder de transformar a forma de 
pensar e, consequentemente, os hábitos e o caráter do leitor. À medida que os 
seus alunos se familiarizam com as Escrituras, o nível de conhecimento deles vai 
aumentando. Diga-se de passagem, o Espírito Santo ajuda neste processo, pois 
é Ele quem cuida para que tenhamos mais conhecimento e intimidade com Deus.

Cabe a você, professor(a), m ostrar a seus alunos o cam inho da pes­
quisa, ensinando-os a organizar o estudo da Bíblia, defin ir critérios para 
pesquisar. Se preferir, você pode realizar uma oficina de pesquisa bíblica, 
utilizando algum tema desafiador e perm itindo um tem po específico para 
pesquisarem versículos sobre o assunto. Há diversas formas de estudar 
a Bíblia. Seja um pro fessor pesquisador, faça bom uso de com entários 
bíblicos, teológicos e bons dicionários. Explore todos os recursos possíveis 
para que a sua aula seja muito proveitosa aos alunos.

OBJETIVOS
EXPLICAR que Deus deu a ordem  para estudarm os as Escrituras; 
M OTRAR as bênçãos de m ed ita r na Palavra de Deus; 
APRESENTAR a lgum as d icas  de com o es tudar a Bíblia.

SABERES  ̂
tESCOLARES

Ao final da aula seu 
ALUNO deverá saber 
que...

A

6. Os que se 
comportam 

como ímpios 
desprezam a 

Deus, aos seus 
pais e seus 

líderes.

2. Examinar 
significa 
observar 

atentamente, 
investigar os 

detalhes.

5. Meditar e 
obedecer à 

Palavra de Deus 
é ter a certeza de 
desfrutar de uma 

vida dirigida 
por Ele.

^  t
4. Os justos 

têm convicção 
do seu 

chamado.
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MATERIAL DIDÁTICO

“ B ÍBLIA DE ESTUDO” ; 
“ COMENTÁRIO B ÍBLIC O ” ;

•  “ DICIONÁRIO B ÍBLIC O ”

CONHECENDO + DE DEUS

O lá am igos e am igas da c lasse  
dos P ré -a d o le sce n te s ! Você gosta  
de estudar? Geralm ente, estudam os 
e pesqu isam os sobre assuntos que 
achamos interessantes. Estudar a Bíblia 
e refletir sobre os seus ensinamentos 
é encher a mente daquilo que é bom 
(cf. Fp 4.8). Na lição desta  semana, 
vam os aprender sobre a importância 
de estudar a Palavra de Deus. Ela é 
fonte inesgotável de sabedoria, seus 
preceitos e valores iluminam o caminho

daquele que se inclina para ouvir seus 
conselhos (cf. S1119.105).

1. U M A  ORDEM  DE DEUS
G uardar os ensinam entos da Lei 

de Deus é fundamental para alcançar 
uma caminhada de sucesso. No Antigo 
Testam ento, Josué recebeu a d ifíc il 
m issão de substituir Moisés e isso só 
fo i possíve l porque ele obedeceu a 
ordem divina (Js 1 .1 ,2 ).

a. M editar na Palavra. M editar, 
diferente das práticas de concentração 
usadas por algumas religiões, significa 
refletir, estudar as idéias, conteúdos. 
D entre as m uitas o rdens dadas por 
Deus a Josué, estava  a de m ed ita r 
em sua Palavra de dia e de noite, es­
forçando-se para viver de acordo com 
os seus escritos. Desta forma, ele teria 
sucesso em todas as decisões (cf. Js 
1.8). Assim  como Josué, precisam os 
meditar nos ensinamentos da Palavra 
de Deus para obtermos sucesso.

b. Examinaras Escrituras. A Bíblia 
é um livro que precisa ser exam inado 
(cf. Jo 5.39). Examinar significa observar 
atentamente, investigar os detalhes. Se 
quisermos compreender as Escrituras 
S a gradas  e d e s fru ta r de um a v ida  
cristã  plena, precisam os obedecer a 
essa ordem . M uitos e rros poderíam  
ser evitados se nós exam inássem os 
as E scritu ras  com  m ais freq uê n c ia  
(S1119.9-11). Desde jovem  é preciso 
obedecer a esta ordem e alimentar-se 
com a Palavra (cf. Ez 3 .1 ,2 ).
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2. A  BENÇÃO DE M EDITAR 
E PRATICAR A PALAVRA

M ed ita r e p ra tic a r a P a lav ra  de 
Deus é fundam ental não apenas para 
obtenção de conhecim ento das Escri­
turas, mas, principalm ente, porque a 
vida é cheia de desafios e precisamos 
dos conselhos e orientações divinos. 
É preciso colocar em prática os ensi­
namentos recebidos da parte de Deus.

a. O sucesso do jus to  e o fracas­
so do ímpio. A juventude é marcada 
por m om entos de decisões e decid ir 
corretamente é um desafio. O salmo 1 
revela o contraste entre o sucesso do 
justo e o fracasso do ímpio. De que lado 
você quer ficar? Os que se comportam 
como ímpios desprezam a Deus, aos 
pais e aos líderes. Estão mais interes­
sados nos conselhos dos que andam 
no caminho da maldade (S11.1). Não 
são assim os justos, pois estes estão 
mais interessados em agradar a Deus 
do que aos homens.

b. A alegria de praticar a Palavra 
de Deus. Praticar a jus tiça  é a legria 
para o justo, haja v is ta  que seguem  
o conse lho  do seu S enhor e não se 
desviam nem para a direita nem para 
a esquerda (Dt 28.14; Js 1.7; Pv 4.27). 
Seu prazer é obedecer à lei do Senhor 
(S11.2). Quando escolhemos a Deus e 
rejeitamos o mal, as bênçãos de Deus 
fluem  para nossa vida (S11.3).

3. D ICAS PARA 
UM ESTUDO  PR O D U TIVO

Você já  tentou  com preende r um 
tex to  da B íb lia , m as som ente  após 
várias leituras conseguiu assim ilar as 
informações? O estudo bíblico requer 
atenção exclusiva e uso de m ateriais 
de apoio. Veja algumas dicas:

a. O hábito de leitura e estudo da 
Bíblia. A leitura é um hábito fundamental 
para compreender a Bíblia. É por meio 
da leitura que temos o primeiro contato 
com o texto bíblico. Além disso, é preciso 
escolher um lugar confortável e livre de 
distrações. Ore para que Deus ilumine 
sua mente e aqueça seu coração.

b. Utilize m ateriais de apoio. O 
estudo da Bíblia requer a utilização de 
materiais de apoio. Tenha em mãos: Bí­
blia de Estudo, comentário ou dicionário 
bíblico, dicionário de língua portuguesa. 
E não se esqueça de fazer a anotação 
das informações mais importantes.

CO NCLUSÃO

Estudar a Pa lavra  de Deus é in ­
dispensável para crescer na fé. Pedro 
afirmou: “continuem a cresçer na graça 
e no conhecim ento do nosso Senhor 
e Salvador Jesus C risto” (2 Pe 3.18).



Escolha um pequeno texto bíblico para estudo. Relacione em uma folha 
de caderno as informações que você conseguiu identificar no texto bíblico a 
partir das dicas de como estudar produtivamente a Bíblia:

TEMA: O SUCESSO DO JUSTO E O FRACASSO DOS MAUS.

TEXTO BASE: SALMOS 1.

INFORMAÇÕES: TEMA CENTRAL DO SALMO; O JUSTO É FELIZ E PROSPERA; 
O JUSTO EVITA O CAMINHO ERRADO; O JUSTO NÃO ANDA COM AMIZADES 
ERRADAS; O ÍMPIO NÃO PROSPERA; OS PECADORES NÃO ARREPENDIDOS 
NÃO PERMANECERÃO NA CASA DE DEUS.

AUXÍLIO TEOLÓGICO |f c
“C o m o  filh o s  d e  D e u s , não  

podem os nos afastar jam ais das  
Sagradas Escrituras: destas, todos 
dependem os vitalm ente. Q uanto  
mais as lermos, mais íntimos seremos 
de seu Autor. Os maiores santos e 
campeões de Deus fizeram-se tão 
afeiçoados á Bíblia que vieram a ser 
confundidos com o Livro dos livros.

E nós? Com o nos haverem os  
d ian te  da B íb lia  S a g ra d a ?  N ão  
podemos relegá-fa a um plano terdário: 
tanto na Igreja de Cristo como em  
nossa vida. deve ela ocupar sempre 
o prim eiro lugar. Se assim  não a 
considerarmos, jamais nos tomaremos 
aptos para a vida eterna.

Houve um tempo, em nossa pátria, 
em que os crentes eram de tal forma 
identificados com a Bíblia Sagrada  
que os incrédulos taxavam-nos de 
os bíblias’.

Z o m b a n d o  dos san to s  q u e . 
altaneiramente. iam para o templo i

levando a sua Biblia junto ao peito, não 
imaginavam aqueles escamecedores 
que as suas palavras, antes de nos 
constituírem uma afronta, eram-nos 
um louvor singular. Aliás, se de fato 
somos povo de Deus. temos de ser 
identificados com o Livro de Deus. Nós 
também, à semelhança dos israelitas, 
somos o povo do livro” (Teo log ia  
S is tem ática  P en tecosta l. Rio de 
Janeiro: CPAD. 2008. p. 47).

GLOSSÁRIO:

C rité r io :  n o rm a  de c o n fro n to , 
avaliação e escolha; faculdade de 
discernir e de identificar a verdade; 
discernimento, razão.

Investigar: procurar m etódica e 
conscientemente descobrir (algo), 
através de exam e e observação  
minuciosos; pesquisar.

Meditar: estudar o pensamento, o 
conteúdo de; pensar sobre; ponderar



SAI PA MAIS1
“Ensinar’ (didaskalia) é um termo geral para a instrução. [...] ‘Instruir’ 

(.Paideia) em justiça’ é o tipo de orientação dada por um pai que educa um 
filho. Quando examinamos as Escrituras para aprender, permitindo que a 
Palavra de Deus indique as áreas nas nossas vidas em que estamos fora 
de compasso com Deus e reagindo de forma que a Palavra de Deus nos 
devolva a um estado correto, somos orientados — como um pai orienta um 
filho — a viver uma vida justa. Como resultado desse tipo de envolvimento 
com a Palavra de Deus, nós estaremos equipados para ‘toda boa obra”’. 
(RICHARDS, Lawrence O. Comentário Histórico-Cultural do Novo 
Testamento. Rio de Janeiro: CPAD, 2007, p. 478).

“ CONHECENDO O MATERIAL DE ESTUDO”
Leve algumas Bíblias de Estudo, Dicionários Bíblicos e Comentários Bíblicos 

para apresentar para os alunos. Separe um momento da aula e apresente as 
características e a forma de utilização desses materiais no Estudo Bíblico.

1. BÍBLIA DE ESTUDO: Estudos doutrinários sobre os diversos pontos da 
Teologia Sistemática.

2. COMENTÁRIO BÍBLICO: Abordagem interpretativa do texto bíblico e 
informações dp contexto histórico-cultural-literário.

3. DICIONÁRIO BÍBLICO: Significado dos nomes, personagens, lugares e 
explicações históricas, culturais e literárias sobre o texto bíblico.



CURIOSIPAPE PfPlICA

Estou 
estudando 

a Bíblia, mãe!
A palavra "cânon" é o nome 
dado ao conjunto de livros 

reconhecidos pela igreja como 
Inspirados pelo Espirito Santo.

A Bíblia está em ordem JL 
■ H L _  canônica.

Que bom! E o 
que vocé está 
estudando?'  Estou aprendendo '  

sobre a formação da 
Bíblia. A senhora sabe 
. o que é o "cânon"?>

Parabéns, 
querido. 

Você está 
aprendendo.

Não, o que 
significa?

Filho,
o que você 

está fazendo?

Sim, mae. Aprendí 
também que a Bíblia é 
a nossa regra de fé e 

prática. y

Filho! Estou muito 
orgulhosa.

Que Deus te abençoe! 
Continue assim.
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DEVOCIONAL
k  M  1

SEG U N DA -FEIR A Salmos 18.30
TERÇA-FEIRA Lucas 11.28
Q UARTA-FEIRA Mateus 24.35
Q U IN TA -FEIR A Salmos 119.130

ÜÉ'
SEXTA -FEIR A

SÁ B A D O João 1

A Bíblia diz:
“Não se enganem: não sejam 
apenas ouvintes dessa 
mensagem, mas a ponham em 
prática."

Tiago 1.22



4. As nossas 
ações sâo uma 
mensagem ao 

mundo.

OBJETIVOSDESTACAR que a verdadeira fé é acompanhada  
de boas obras;
RESSALTAR o poder transformador do testemunho cristão; 
DISTING UIR a diferença entre o comportamento de sábios e tolos.

SABERES
ESCOLARES
Ao final da aula seu 
ALUNO deverá saber 
que...

6. Através do 
nosso viver, 

Jesus Cristo se 
comunica com 

o mundo.

1. Será que 
estamos 

vivendo uma 
vida coerente 
com a Palavra 

de Deus? J 2. Nosso jeito 
de viver deve 

refletir a fé que 
professamos.

3. As boas 
obras são o 
testemunho 

de uma 
verdadeira 

fé.

PRÉ-ADOLESCENTES - PROFESSOR

ESPAÇO PEDAGÓGICO

Olá, professor(a), a grande paixão dos professores é aprender verdades 
novas e comunicá-las à classe de modo eficaz. Mas o teste rigoroso do en­
sino é quando os alunos aplicam à vida diária. Meramente novos conceitos 
não sâo o bastante. Tiago instigou seus leitores: “E sede cumpridores da 
Palavra e nâo somente ouvintes, enganando-vos com falsos discursos” (Tg 
1.22). E Paulo reconheceu: “E ainda que... conhecesse todos os m istérios 
e toda a ciência... e não tivesse caridade, nada seria” (1Co 13.2).

Ao ensinar, leve os alunos a aplicar a lição em vez de simplesmente escu- 
tarem-na. De outra forma, o que terão aprendido? Jesus disse: “Ensinando-as 
a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado” (Mt 28.20). Aplicação é 
tudo. Ao esboçar o conteúdo da Lição, você trabalha no desenvolvimento de 
aplicações especificas para a vida diária. Alguns professores concentram-se 
tanto em ensinar todo o conteúdo que se esquecem de torná-lo aplicável à 
vida. (Texto adaptado do livro “O Que Todo Professor de Escola Dominical 
Deve Saber” editado pela CPAD. 2010, pp. 108, 109).



MATERIAL DIDÁTICO

•  FOLHETOS EVANGELÍSTICOS;

• BÍBLIAS; FOLHAS DE PAPEL A4;

• EXEMPLARES DO NOVO TESTAMENTO.

CONHECENDO + DE DEUS

Olá, prezado(a) pré-adolescente! 
Você acredita que a Bíblia é a Palavra 
de Deus? Certamente, a sua resposta 
será sim. Mas como as pessoas pode­
rão saber se o que você crê, de fato, 
é ve rdade iro?  D ecla rar apenas não 
é o bastante . As pessoas precisam  
ver o testem unho verdadeiro  da sua 
fé por in te rm éd io  das suas a titudes 
(Fl 2.14-16).

Coerência entre o que se crê e se 
pratica é uma virtude fundamental para 
tornar conhecido o caráter do verdadeiro 
seguidor de Cristo. É importante ter em 
mente que a Bíblia não é apenas um 
livro teórico, suas lições ensinam qual a 
maneira correta de viver. O verdadeiro 
cristão expressa com a vida aquilo que 
acredita.

1. A FÉ SEM OBRAS É MORTA
“Mas alguém  poderá d izer: ‘Você 

tem fé, e eu tenho ações’. E eu respon­
do: ‘Então me mostre como é possível 
te r fé sem que ela seja acompanhada 
de ações. Eu vou lhe mostrar a minha 
fé por m eio das m inhas a çõe s ’” (Tg 
2.18). Tiago, o irmão do nosso Senhor, 
destaca  a im portância  de v iver uma 
fé que pode ser confirm ada por boas 
ações. O evangelista Mateus também 
reforça este ensinam ento  ao re latar 
as palavras de Jesus que dizia que a 
justiça  praticada pelos seus segu ido­
res deveria  superar aquela praticada 
p e lo s  e s c r ib a s  e fa r is e u s , g ru p o s  
re lig iosos da época (cf. Mt 5 .20). E 
nós? Será que estamos praticando os 
ensinam entos da Palavra de Deus?

a. Salvos para as boas obras. Em 
primeiro lugar, é importante compreen­
der que a salvação não é pelas obras, 
ou seja, não são as obras que tornam



a pessoa m erecedora do Céu, e sim 
a fé em Jesus Cristo como Salvador e 
Senhor (cf. Mc 16.16; Jo 3.16). Praticar 
boas obras é um dever de todo cristão. 
É p rec iso  rea liza r um a autoaná lise , 
isto é, refletir sobre as próprias ações. 
Será que estam os v ivendo uma vida 
co e re n te  com  a P a lavra  de Deus? 
(cf. 1 Co 11.28).

b. Os b o n s  f ru to s  re v e la m  o 
ve rd a d e iro  c ren te . N osso je ito  de 
v ive r re fle te  a fé que pro fessam os?  
T ia g o  a firm a : “ M eu s  irm ã o s , que 
a d ia n ta  a lg u é m  d iz e r  q ue  te m  fé 
se e la  não  v ie r  a c o m p a n h a d a  de 
ações?” (Tg 2 .14a). Essa fé, se não 
fo r acom panhada de ações, é morta 
(Tg 2 .17). O c ris tão  de ve rdade  dá 
bons fru to s  (M t 3 .8 ). Um p ré -ado - 
lescente  que possu i fé em Deus dá 
testem unho dessa fé com o seu jeito 
correto de viver, obedece a seus pais 
e a seus líderes (Ex 20.12), ev ita  as 
más com panhias (S11.1), tem prazer 
em ir à Casa do Senhor (SI 122.1) e 
m uitas ou tras v irtudes.

Explique o que significa & A 2  
dizer que “a fé sem  
obras é m orta” :

R: S ign ifica  que a fé, se não  
fo r  acom panhada de ações, 
não tem  va lo r algum.

2. A FORÇA DO  
TESTEM U N H O  CRISTÃO

Falar do amor de Deus é um desa­
fio que todo pré-ado lescente  cristão 
enfrenta e se pergunta: Não sei como 
falar! Como faço para pregar o Evan­

gelho aos m eus am igos? Saiba que 
as suas ações são uma mensagem ao 
mundo. Além de usar palavras, você 
leva o Evangelho vivendo os valores da 
Palavra de Deus. O testemunho cristão 
tem uma força impactante no mundo. 
Saiba como testemunhar:

a. Vivendo os va lores do  evan- 
Viver os valores do Evangelho

tem o poder de influenciar as pessoas. 
Um a frase  m u ito  d isse m in a d a  nos 
cursos de liderança, porém de autoria 
desconhecida, faz sentido: “As palavras 
convencem, mas o exemplo arrasta” . 
Essa frase condiz com o testemunho 
do c ris tão  que tem  com o fina lidade  
influenciar os incrédulos a aceitarem 
a Palavra de Deus (cf. Jo 15.20). Se 
qu ise rm os in flu en c ia r a soc iedade , 
p re c isa m os v iv e r de acordo  com  o 
Evangelho e as pessoas segu irão o 
nosso exemplo.

b. T rans fo rm ados  ve rd a d e ira ­
m ente  pe lo  Evangelho. O apóstolo 
Paulo escreveu aos cristãos da cidade 
de  C o rin to  que  e les  e ram  a C arta  
de C risto escrita  ao m undo (cf. 2 Co 
3 .2). A través do nosso viver, Jesus 
C ris to  se co m u n ica  com  o m undo. 
C aro(a ) am igo (a ) p ré -ado lescen te , 
que  tip o  de m ensagem  a sua  v ida  
transm ite?  Na escola, no curso, no 
seu bairro  e na sua fam ília  existem  
pessoas observando  com o você se 
comporta. São corações sedentos pela 
m ensagem  do Evangelho. É preciso 
re fle tir  sobre  as a titudes, po is e las 
podem  a tra ir ou a fastar as pessoas 
de  J e s u s . N ão d e ixe  de  a n u n c ia r  
a s a lv a ç ã o , m as a p re g a ç ã o  se rá  
vaz ia  se não v ie r acom panhada  do 
testem unho v igoroso de um coração 
rendido a Cristo.
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Como podemos pregar .P aO  
o evangelho sem usar
palavras?

R: Basta apenas v ive r os  
valores da Palavra de Deus.

3. TO LO S E SÁBIO S

Certa vez, Jesus questionou os seus 
discípulos: “Por que vocês me chamam 
‘Senhor, Senhor’ e não fazem o que eu 
digo?” (Lc 6.46). Com essas palavras 
Jesus fez duras críticas àqueles que não 
vivem os bons conselhos e orientações 
da Palavra de Deus. Ser apenas ouvinte 
e não praticante dos ensinamentos de 
Cristo resulta em pouca influência do 
Evangelho na forma de pensar e agir 
de uma pessoa, a qual, pode até fazer 
parte da Igreja, porém não terá compro­
metimento algum com o Reino de Deus.

áTÜonstriúndo uma fé sólida. Je­
sus usou a ilustração da casa alicerçada 
sobre a areia e da casa alicerçada sobre 
a rocha para ensinar sobre a prática 
da Palavra de Deus. A casa que caiu 
porque estava alicerçada sobre a areia 
diz respeito aos que não estão firmados 
na fé, po is são apenas o uv in tes  da 
m ensagem , porém não suportam  as

provações quando estas sobrevêm. Em 
contrapartida, a casa que permaneceu 
de pé ilus tra  aque les  que, a lém  de 
ouvintes, são praticantes da Palavra 
de Deus, cuja fé da pessoa está bem 
firmada (Mt 7.24-27; Lc 6.47-49). Este 
ensinam ento, reg istrado por M ateus 
e Lucas, é um convite a repensar se 
somos apenas ouvintes ou praticantes 
da mensagem do Evangelho.

b. O uvindo bons conselhos. É 
comum na adolescência ser um tanto 
inconsequente . Isso tem  um preço, 
haja vista que o futuro de uma pessoa 
depende das suas escolhas. Aquele que 
ouve a mensagem da Palavra de Deus 
e não a pratica, vivendo indiferente aos 
va lores do Evangelho, colherá maus 
resultados de uma vida distante da von­
tade de Deus. Entretanto, aquele que 
ouve a mensagem e busca praticá-la, 
vivendo de maneira coerente com os 
valores bíblicos, agradando a Deus com 
seu modo de agir, colherá uma vida de 
bênçãos e alegrias (Gl 6.7).

CO NCLUSÃO

Portanto, é importante ouvir o con­
selho da Pa lavra  de Deus e re je ita r 
qua lq ue r pensam en to  que a fas te  o 
nosso coração do Senhor.

L .
Refletindo

Converse com seus amigos de classe sobre a prática da Palavra de Deus. Em uma 
folha de tamanho A4, desenhe a casa alicerçada sobre a rocha e outra alicerçada sobre 
a areia. Na primeira casa, escreva as atitudes dos que são praticantes da Palavra 
de Deus, e na segunda, escreva as atitudes daqueles que são apenas ouvintes. A 
atividade pode ser realizada em dupla. Utilize uma folha A4 cedida pelo professor.
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AUXÍLIO PEPAMGICO | f c

“[...] A palavra mais característica 
no NT é kerusso (mais de 60 vezes), 
que significa ‘proclamar como um 
arauto'. No mundo da Antiguidade
0 arauto era a figura principal para 
transm itir in form ações o fic ia is  e 
to d o s  os d e c re to s  re a is . Um a 
segunda palavra, evaggelizomai, 
(mais de 50 ocorrências) enfatiza 
a boa qualidade da mensagem (da 
primitiva palavra de DEUS) e das 
boas notícias.

A natureza da pregação bíblica 
depende de seu conteúdo específico 
e da audiência à qual ela é dirigida. 
Considera-se que, normalmente, o 
conteúdo da pregação das epístolas 
seja o ‘evangelho’ (Rm 1.15; 15.20;
1 Co 1.17) com algumas variações, 
com o  ‘C R IS T O ’ (1 Co 15 .12 ), 
‘CRISTO crucificado’ (1 Co 1.23) 
ou a ‘palavra da fé ’ (Rm 10.8), que 
são mensagens para o mundo não 
cristão. Entretanto, Paulo e seus 
companheiros também pregavam i

para assembléias de crentes e essa 
pregação consistia de uma mistura de 
instruções e discipulado, exortação 
ética e encorajamento escatológico” 
(Dicionário Bíblico Wyciiffe. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2006, p. 1589).

GLOSSÁRIO:
Esboçar: fazer esboço ou desenhar 
os contornos de; delinear, tracejar. 

Escriba: entre os judeus, aquele 
que lia e in terpretava as leis; p ro­
fissional que copiava m anuscritos 
ou escrev ia  tex tos  d itados. 

Fariseu: m em bro de g rupo re li­
g ioso  juda ico , su rg ido  no séc. II 
a .C ., que v iv ia  na e s trita  o b se r­
vânc ia  das e sc ritu ra s  re lig iosas  
e da  tra d iç ã o  o ra l; o g ru p o  fo i 
acusado de form alista  e h ipócrita  
pelos Evange lhos.

Valores: série de traços culturais, 
ideológicos, institucionais, morais, 
etc., definidos de maneira sistemá­
tica ou em sua coerência  interna.

►' »

“A fé em Jesus Cristo é a única condição previa que Deus requer do 
homem para a salvação. A fé não é somente uma confissão a respeito de 
Cristo, mas também uma ação dinâmica, que brota do coração do crente 
que quer seguir a Cristo como Senhor e Salvador [...]. Fé significa crer e 
confiar firmemente no Cristo crucificado e ressurreto como nosso Senhor e 
Salvador pessoal (Rm 1.17). Importa em crer de todo coração (At 8.37; Rm 
6.17; Ef 6.6; Hb 10.22), ou seja: entregar a nossa vontade e a totalidade 
do nosso ser a Jesus Cristo tal como Ele é revelado no Novo Testamento” 
(B íb lia  de  E studo  P en tecosta l. Rio de Janeiro: CPAD, 1995, p. 1704).

SAIBA M A IS



Sala do Professor
“BOAS AÇÕES”
O Evangelho de Jesus Cristo não é só um conjunto de crenças, ele é também 

um conjunto de valores e virtudes. Aproveite esta aula e, com a devida autorização 
do seu pastor, organize uma atividade solidária em sua comunidade em torno da 
igreja: entrega de alimentos, visita a orfanatos, asilos, hospitais ou desenvolva 
qualquer outra ação prática com seus alunos. Aproveite para entregar folhetos, 
Bíblias ou exemplares do Novo Testamento.



CUtUOSIPAPE IMPLICA

Olha, João! 
Você viu o que 
aquele irmão 

fez?

Sim! Ele 
ignorou o 

pobre homem

Mas a gente 
não tem que 
fazer o bem?

muitos esfriará" (Mt 24.12).

Tjr é  verdade. \  
f '  Muitas pessoas 
racham que merecem 

ser salvas J
f Verdade!
São duas coisas.

Amém! Vamos 
ajudar este pobre 

homem.

Devemos fa ze r  
o bem porque 

somos salvos, e 
não para sermos 

salvos, y

O Pastor ensinou na Escola 
Dominical: “A maldade vai se 
espalhar tanto, que o amor de

porque praticam 
boas ações.

O pastor explicou também 
que a verdadeira fé nos 
leva a demonstrar amor 

.p e lo s  que necessitam.^
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D E V O C IO N A L ^ ^ ^ ^

SEG U N DA -FEIR A Mateus 10.7
TERÇA-FEIRA 1 Pedro 2.9
Q UARTA-FEIRA 1 Coríntios 1.17
Q U IN TA -FEIR A 2 Timóteo 4.2
SEXTA-FEIRA 2 Timóteo 2.15

^S Á B A D O 1 Coríntios 1.21 
_____  ^

M arcos 16.14-18

A B íb lia  d iz:
“Portanto, a fé vem por ouvir a 
mensagem, e a mensagem vem 
por meio da pregação a respeito 
de Cristo.”

Romanos 10.17



ESPAÇO PEDAGÓGICO

Caro(a) amigo(a) professor(a), chegamos ao final do primeiro trimestre 
e esperamos que seus alunos tenham conhecido melhor as Escrituras Sa­
gradas. Saiba que o seu trabalho como professor(a) da Escola Dominical é 
fundamental para a formação cristã de seus alunos. No anonimato da sala 
de aula o seu trabalho é visto pelo Senhor e não será em vão (1 Co 15.58).

Estamos na última lição e para encerrar as reflexões pedagógicas desse 
trimestre deixamos a ponderação de Elmer L. Towns. “Ore pelos da sua classe. 
Ensinar a Palavra de Deus é o trabalho com consequências espirituais mais 
lucrativo”. Ore pelo crescimento espiritual de seus alunos. Um ministério de 
ensino eficaz na Escola Dominical é alcançado de joelhos perante Deus.

Esta última lição tem como proposta preparar seus alunos para anunciar 
a Palavra de Deus aos descrentes. É fundam ental que eles dom inem  o 
conteúdo das Escrituras Sagradas para que saibam como responder, de 
form a consistente, aos que questionam  a razão da nossa fé. Que Deus 

k frutifique o seu trabalho!

OBJETIVOS
EXPLICAR que a evangelização foi uma ordem de Jesus;
APONTAR que a humanidade necessita da pregação do Evangelho; 
DESTACAR que é preciso conhecer a mensagem do Evangelho antes 
de anunciá-la.

SABERES  ̂
i ESCOLARES

Ao final da aula seu 
ALUNO deverá saber 
que...

2. Deixar de 
anunciar é 
ser omisso 

em relação à 
necessidade de 

salvação das 
pessoas.
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MATERIAL DIDÁTICO

• PERGUNTAS FEITAS PELOS ALUNOS;

• BANDEIRAS DOS PAÍSES E OUTROS ESTADOS BRASILEIRO;

• FOLHA DE PAPEL A4 OU FOLHA DE CADERNO.

CONHECENDO + DE DEUS

Querido(a) pré-adolescente! Che­
gam os ao final do prim eiro trim estre  
das Lições Bíblicas Prê-adoiescentes. 
Esperamos que os estudos abordados 
em cada lição tenha feito você conhecer 
melhor a Bíblia Sagrada. Nesta última 
lição, refletiremos sobre a necessidade 
de transmitir a mensagem da salvação 
para  os ou tros. S a iba  que você  foi 
esco lh ido  por Deus para  levar esta 
mensagem . Precisamos não apenas

conhecer a Deus, mas, também, torná-lo 
conhecido aos outros.

1. IDE! UM A  ORDEM  DO MESTRE  

Uma ordem  d ireta  do M estre aos 
seus discípulos: “Vão pelo mundo inteiro 
e anunciem  o evange lho  a todas as 
pessoas” (Mc 16.15). Pregar a Palavra 
de Deus é a maior missão da Igreja. O 
povo de Deus tem feito uso dos diversos 
meios de comunicação como programas 
de rádio, te levisão, jornais e revistas 
a fim  de e spa lh a r a m ensagem  da 
Salvação. Os jovens, atualmente, têm 
feito uso das redes sociais; irmãos de 
todas as idades saem às ruas, orando 
e distribuindo folhetos evangelísticos de 
porta em porta ou mesmo pelas ruas. 
Estas estra tég ias têm  fe ito  parte do 
cotidiano da igreja até os dias atuais. 
Mas por que o evangelismo se faz tão 
necessário nos últimos tempos?

a. Pregar é uma necessidade. 
M uitos podem  se perguntar, porque 
anunciamos às pessoas a mensagem 
da Salvação em Jesus Cristo? Muitas 
religiões não têm esse costume e até 
para aquelas que o fazem, nenhuma é 
tão eficiente em proclam ar a fé como 
os evangélicos. Desde a conversão, o 
crente sente a necessidade de anunciar 
a Salvação aos familiares, colegas da 
escola e até para os desconhecidos.



Isso acontece porque sabemos da ne­
cessidade que todos têm  de alcançar 
a Salvação (cf. Rm 3.23).

aceitarem a Cristo como Salvador, sejam 
transformadas em seu comportamento 
e maneira de pensar.

b. Pregar é uma ordem de Cristo. 
Além do desejo de ver pessoas desfru­
tando da mesma benção, libertação e paz 
que o Evangelho nos trouxe, nós também 
pregamos por entender que estamos 
seguindo uma ordem de Jesus. Não se 
trata de um conselho ou uma orientação, 
mas de uma ordem direta do Mestre. Ser 
cristão é ter uma grande responsabilidade 
e deixar de cumpri-la é desobediência a 
Deus. Jesus Cristo, após ressuscitar, or­
denou aos seus discípulos que deveriam 
anunciar o Evangelho a todas as pessoas 
(Mt 28.19; Mc 16.15). Desde então, todas 
as gerações de cristãos têm cumprido 
essa ordem e agora é a nossa vez de 
continuar esse santo serviço.

Por que é necessária
a pregação do
Evangelho?

2. TO DO S PRECISAM  
O UVIR  A M ENSAGEM

A humanidade está completamen­
te separada de Deus. Por causa do 
pecado, os homens encontram-se em 
estado de morte espiritual. Somente o 
Evangelho pode trazer o pecador de 
vo lta  a vida. A ve rdade  é que todos 
precisam de Salvação, haja vista que o 
resultado do pecado é a morte (cf. Rm 
6.23). Por esse motivo, a mensagem 
do Evangelho precisa ser pregada na 
sociedade, a fim de que as pessoas, ao

a. A cegueira esp iritua l p o r  cau­
sa do pecado. Em consequência da 
cegue ira  esp iritua l, m uitas pessoas 
não percebem o quanto estão caídas 
e distantes de Deus (SI 14.3). Muitos 
pensam que suas boas obras e justiça 
podem salvá-los (cf. Mt 19.16-20). O u­
tros pensam que uma vida de sucesso 
pro fiss ional, am oroso, finance iro  ou 
in te lectua l é o bastante. Entretanto, 
todas essas necessidades não podem 
preencher o ser humano completamente 
se Deus não estiver presente. Por essa 
razão, Jesus Cristo precisa ser pregado 
com urgência para que os pecadores 
tenham a oportunidade de salvar-se.

b. A necess idade  de Salvação. 
Mais do que suprir as necessidades 
humanas, aceitar a Jesus Cristo como 
Salvador é uma necessidade espiritual 
urgente. Todos precisam ouvir a mensa­
gem e crer no Filho de Deus. Por amor, 
Jesus morreu no lugar do pecador para 
pagar o preço da punição e rem over 
a culpa dos pecados. N inguém seria 
capaz de realizar este tão grande feito 
(cf. Jo 3.16). Ele deseja sarar as feridas, 
perdoar os pecados e conceder vida 
abundante àqueles que o aceitarem. 
Se você ainda não fez essa escolha, 
não deixe para amanhã (Hb 3.7, 8).

Quais são as
consequências da
cegueira espiritual?

t
R: M uitas pessoas não  
percebem  o quanto  estão  
caídas e d is tan tes de Deus.]
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3. APRENDENDO  PARA PREGAR

Pregar a Palavra de Deus é uma 
ordem! Disso você já  sabe, mas como 
cum prir es ta  m issão co rre tam ente?  
Muitos vão d izer que não receberam 
o dom de pregar ou ensinar. Todavia, 
tran sm itir a m ensagem  vai a lém  de 
apenas d ivu lga r as in form ações en­
contradas na Bíblia. Vejam os alguns 
aspectos importantes:

a. C o n h e ce r e v iv e r  a m ensa ­
gem. Prim eiro  é preciso  conhecer o 
Evangelho. Tratar sobre um assunto 
im portante  sem conhecê-lo  é correr 
o risco de não saber como responder 
quando for perguntado sobre o assunto 
(cf. 1 Pe 3.15). Por outro lado, viver a 
mensagem significa acreditar fielmente 
na própria mensagem. É preciso pra­
tica r os ens inam entos que estam os 
proclam ando (cf. Tg 1.22).

b. E studar e p repa ra r a m ensa­
gem . É p rec iso  o ra r para  D eus lhe 
conceder as palavras certas para as 
pessoas certas. Dedique tempo para

estudar a Palavra de Deus, não perca 
a oportunidade de aprender. Seja um 
aluno assíduo da Escola Dominical e 
também dos cultos na sua igreja. Apro­
veite para com partilhar suas dúvidas 
com irmãos mais experientes e observe 
como eles evangelizam. Certamente, 
e les saberão aconse lhá-lo (a) sobre 
como pregar o Evangelho.

c. É p re c is o  a n u n c ia r  a m e n ­
sagem. Por fim , reúna-se com  seus 
irm ãos e anuncie a Palavra de Deus. 
Há ocasiões que você não terá  seus 
irmãos por perto para auxiliá-lo(a), mas 
saiba que o seu testem unho é muito 
importante para alcançar os pecadores 
e trazê-los a C risto (cf. Mt 5.16).

CO NCLUSÃO

É preciso pregar a Palavra de Deus 
em todo tempo. Por isso, você precisa 
estar preparado(a). Tenha convicção 
de que Deus o(a) cham ou e dese ja  
to rn á - lo (a )  um (a ) g a n h a d o r(a ) de 
alm as para o Reino C elestia l.

Refletindo
Manejar bem a Palavra de Deus é uma característica que precisamos desenvolver. 

Com a ajuda do seu professor, prepare um esboço de pregação. Escolha um texto 
bíblico e divida o assunto em introdução, desenvolvimento (3 tópicos) e conclusão. Se 
preferir, você pode escolher um tema para pregação e pesquisar várias referências 
bíblicas que tratam sobre o assunto. É importante que as informações sejam regis­
tradas em uma folha de caderno que deve ser entregue ao professor ao final da aula.

TÍTULO: Nome dado a mensagem.
TEMA: Assunto da mensagem.
INTRODUÇÃO: Apresentação do assunto e texto base.
DESENVOLVIMENTO: 3 aspectos principais da história bíblica.
CONCLUSÃO: Aplicação da mensagem com base no texto bíblico e reflexão sobre 
a realidade do ouvinte.
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SAIPA MAIS
“Quando o povo judeu saiu do deserto e entrou em Canaã, e les não 

tinham um sistema organizado. Esse sistema educacional desenvolveu­
-se à medida que a sua civilização progrediu, sofrendo as influências das 
práticas das nações circunvizinhas. No início, portanto, a educação estava 
centrada no lar. Era responsabilidade da mãe educar tanto os filhos como 
as filhas durante os três primeiros anos (provavelmente até o desmame). 
Ela ensinava às filhas os deveres dom ésticos durante  toda a in fância 
delas. A partir dos três anos de idade, os meninos aprendiam a lei como 
o pai, e os pais ficavam também responsáveis por ensinar um ofício aos 
filhos. [...] A educação era basicamente religiosa, capacitando as crianças 
a com preenderem  a natureza de Deus pelo que Ele fizera e o que Ele 
exigia na lei” (GOW ER, Ralph. N ovo M anual de U sos e C os tum es dos  
Tem pos B íb licos . Rio de Janeiro: CPAD, 2012, pp. 74, 75).

“ ENTREVISTA”
E n fe ite  a  sa la  com  te m a s  e va n g e lís tico s  e b a n d e ira s  d e  p a íse s  e  d e m a is  

e s ta d o s  b ra s ile iro s . C o n v id e  a lg u n s  irm ã o s  m iss io n á rio s  ou  m e m b ro s  do 
“d e p a rta m e n to " d e  e v a n g e liz a ç ã o  d a  sua  ig re ja  p a ra  u m a  co n ve rsa  com  a  sua  
c la sse . P rev iam e n te , a n u n c ie  a o s  a lun os  e  s e p a re  a lg u m a s  p e rgu n tas , fe ita s  po r 
e les , e  re a lize  a  té c n ic a  d o  p a in e l (a p re se n ta çã o  d e  d ife re n te s  p o n to s  d e  v is ta  
so b re  um  te m a ) a  re sp e ito  do  te m a : A  Im p o rtâ n c ia  d a  B íb lia  na  E van ge liza ção .
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CURIOSIPAPE W U C A

Hoje, vamos anunciar 
a Palavra de Deus

se encontram aqui na 
V - praça.

laquela época, os discípulos

respeito de Jesus.

O povo judeu
época dos discípulos conhecia

E como eles 
recebiam a 

mensagem? se cumpriram na vida 
de Jesus.

Professora, como os
discípulos de Jesus

faziam para evangelizar?para as pessoas que Eles entregavam algum
folheto?

não tinham a Bíblia completa. E o que elesEles anunciavam o Evangelho
d iz ia m ?com base nas profecias a

Eles pregavam
para o povo se

arrepender porque
bem os ensinamentos de Moisésjá chegou o Reino
e dos profetas, que disseramde Deus
verdades sobre o Messias que

Amém. professora!
Deus vai salvar

pessoas hoje também
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ESTRATÉGIAS INEGOCIÁVEIS 
PARA UM ENSINO 
CRISTÃO EFICAZ
Uma abordagem integral e bíblica é essencial 
para quem deseja impactar vidas com conhecimento e fé. 
Educadores, professores e pais que ensinam em casa 
podem se beneficiar de uma metodologia fundamentada 
na cosmovisão cristã. Com base em pesquisas atualizadas 
sobre design instrucional e aprendizagem, essa abordagem 
promove o desenvolvimento de estratégias compatíveis com 
as Escrituras, abordando temas como igualdade educacional, 
aprendizagem socioemocional e neuroeducação.
Ao considerar diferentes perspectivas — bíblicas, neutras 
e não bíblicas —, reforça-se a importância do discernimento 
crítico na formação de alunos e futuros líderes.
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A Palavra de Deus é a mensagem definitiva e 
eterna para a humanidade, independente da 
cultura em que os homens estejam. A sua leitura 
nos faz crescer e compreender o plano de Deus 
para nós.

Agora você pode fazer uma leitura, desde o 
Gênesis de Moisés, até o Apocalipse de Joào, 
tendo em mãos auxílios com milhares de notas, 
diagramas, artigos, quadros comparativos, 
centenas de mapas, ilustrações, introduções 
de livros e muito mais.

“Eu João, que também sou vosso irmão e 
companheiro na aflição, e no Reino, e na 
paciência de Jesus Cristo, estava na ilha 
chamada Patmos, por causa da palavra de Deus
e pelo testemunho de Jesus Cristo".
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